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ciência e desenvolvimento

FIQUE LIGADO

facebook.com/
amazonasfazciencia

twitter.com/
amazonasfazciencia

Os editores

A ciência e o desenvolvimento são duas dimensões indissociáveis. O investimento na geração 
de conhecimento científico, tecnológico e inovador é a chave do desenvolvimento para qualquer 
nação. Exemplos dessa afirmação podem ser facilmente apontados. Não há dúvidas, os países mais 
desenvolvidos são também aqueles que mais investem em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I).

No caso particular do Amazonas, a implantação do sistema público estadual em CT&I, em 2003, com 
a criação da FAPEAM, Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti), Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA) e Centro de Educação Tecnológica do Amazonas (Cetam), e sua associação 
e sinergia com universidades, instituições de pesquisa ali existentes, foram fundamentais para a cons-
trução de um novo processo de desenvolvimento regional, integrado a capital com o interior do Estado. 

Nesta 31ª edição, a Amazonas faz Ciência apresenta, justamente, alguns projetos que estão colaborando para 
o desenvolvimento do interior do Estado na área de piscicultura, incubadoras e negócios inovadores. Traz 
ainda, ao leitor, como a avicultura familiar está transformando a vida de comunidades rurais. Todos com o 
fomento da FAPEAM.

Nas reportagens sobre as iniciativas para a solução de problemas sociais, abordaremos o projeto denominado 
Netbarco, um sistema que permite a compra de passagens fluviais para o interior, via internet, que facilita 
bastante a procura dos turistas e promove melhorias aos donos de embarcações. Há, também, matéria voltada 
à tecnologia assistiva, que apresenta projetos desenvolvidos para a oferta de qualidade de vida às pessoas com defi-
ciência.

Há, ainda, outras matérias interessantes, a exemplo de como a Ciência e a Música estão entrelaçadas; a 
avaliação do programa primeiro projetos (PPP), das instituições líderes em pesquisa no País (Embrapa 
e Fiocruz), que, na região Norte, são parceiras da FAPEAM e a série de reportagens sobre instituições 
que investem em programa de pós-graduação que, nessa edição, traz a Fundação de Medicina Tropical 
Heitor Vieira Dourado (FMT-HVD).  

Bem, caros leitores, a Amazonas Faz Ciência torce para que as leituras sejam agradáveis e despertem 
cada vez mais o interesse pela CT&I produzida no Amazonas em prol do desenvolvimento da nação.   

ERRATA edição n.29
Na capa da edição 29, onde se lê gratuíta, leia-se gratuita. No campo edição especial 2014, leia-se edição 
especial 2013.

No expediente da edição 29 (pag.5), no campo publicação leia: “edição de junho a dezembro de 2013 
desenvolvida pelo Departamento de Difusão do Conhecimento-DECON

Na seção Canal Ciência, na nota “Um observatório da floresta Amazônica”, no texto: já então em funcio-
namento, leia-se já estão em funcionamento.

Os erros encontrados na revista Amazonas Faz Ciência, podem ser encaminhados para o email: 
decon@fapeam.am.gov.br

EDITORIAL
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CANAL ciência 

A Rede Estadual de Comunicação 
– Trecho Coari – Manaus mudará a 
realidade das escolas da rede pública 
de ensino, estabelecimentos de saú-
de, empresas e dos 41.947 habitantes 
(segundo dados da Associação Ama-
zonense de Municípios) da cidade de 
Iranduba (distante 22 quilômetros 
de Manaus). O município já pode 
contar com uma melhor qualidade 
na oferta dos serviços públicos de 
educação, saúde e segurança presta-
dos à população.

O projeto Rede Estadual de Comu-
nicação – Trecho Coari – Manaus, 
concebido pela Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(SECTI-AM) e executado pela Pro-
cessamento de Dados Amazonas S/A 
(Prodam), vem sendo trabalhado há 
quatro anos, mas só se tornou possível 
graças às parcerias com  as secretarias 
de Estado da Segurança Pública (SSP), 
Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico (Seplan), Fazenda (Sefaz), 
Educação (Seduc), com a Universida-
de do Estado do Amazonas (UEA), a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (FAPEAM), o 
Centro de Educação Tecnológica do 
Amazonas (Cetam), a Rede Nacional 
de Ensino e Pesquisa (RNP), a Teleco-
municações Brasileiras (Telebras) e a 
Superintendência do Desenvolvimen-
to da Amazônia (Sudam).

Iranduba é o primeiro 
município a receber a 
Rede Estadual de 
Comunicação por meio 
de fibra ótica

Auto coleta como prevenção de HPV

O Amazonas é o estado com maior incidência de câncer de colo 
de útero no Brasil. Segundo dados do Instituto Nacional de Cân-
cer José de Alencar Gomes da Silva (INCA), a estimativa para o 
ano de 2014 atinge o número de 630 casos, sendo 35,1 para cada 
100 mil mulheres no Estado. Essa alta incidência foi o que motivou 
os estudos do projeto ‘Caracterização dos genótipos de HPV na 
população de rastreio e em pacientes com câncer de colo uterino 
no Estado do Amazonas’, coordenado por Kátia Luz Torres Silva, 
diretora de Ensino e Pesquisa da Fundação Centro de Controle de 
Oncologia (FCecon).

Durante dois anos, o projeto foi realizado nas Unidades Básicas da 
zona urbana de Manaus e nas zonas urbana e ribeirinha de Coa-
ri (aproximadamente 363 km de Manaus). No total, foram 1.930 
mulheres que participaram efetivamente do estudo que ainda está 
em desenvolvimento. Um dos métodos utilizados para a análise do 
vírus HPV foi a auto coleta, procedimento em que a mulher retira o 
próprio material do útero e entrega aos responsáveis para avaliação. 
O método facilita o acesso de mulheres ao diagnóstico, podendo 
ser feito à distância e posteriormente ter o material enviado pelos 
Correios. “Uma dúvida que tivemos era se esse método seria con-
fortável para as mulheres e, para a nossa surpresa, tivemos 100% de 
aprovação. Todas acharam o processo muito fácil”, afirmou Silva. 
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Alunos do AM conquistam 
ouro em feira de iniciação 
científica realizada nos EUA

Os estudantes Tainá Gonçalves e Valdeson Dantas, 
egressos da Fundação Nokia (Manaus), conquis-
taram a medalha de ouro na categoria Ciências, 
da Genius Olympiad, evento mundial de iniciação 
científica que foi realizado na Universidade de Nova 
York (EUA).

A dupla concorreu com o Projeto Harpia, um 
sistema que reconhece e monitora o canto de 
filhotes do Gavião Real em reservas florestais, 
algo fundamental para o trabalho de biólogos. 
O Harpia foi desenvolvido pelos alunos duran-
te seu último ano de Ensino Médio Técnico na 
Fundação Nokia, sob a coordenação do professor 
Marcelo Ribeiro. O projeto foi credenciado para a 
Genius Olympiad após receber o primeiro lugar 
na última edição da Feira Brasileira de Ciências e 
Engenharia (Febrace) realizada neste ano, em São 
Paulo.

Os desenvolvedores do Harpia concorreram 
com mais de 300 projetos de iniciação científi-
ca do mundo inteiro. Eles foram premiados com 
medalhas, certificados e tablets.

Fórum possibilita 
fortalecimento na área de 
inovação no Amazonas
As principais carências dos jovens empresários brasilei-
ros são a falta de planejamento estratégico, marketing e a 
inovação, segundo Amanda Carvalho, representante da 
Associação dos Jovens Empresários do Amazonas (AJE/
AM) e da Confederação Nacional dos Jovens Empresá-
rios (Conaje).

Para contribuir com o sucesso dos jovens empresários, 
a Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Secti-AM) convidou representantes da AJE para as 
reuniões do Fórum Estadual de Inovação do Amazonas. 
O Fórum tem o objetivo de integrar as organizações pú-
blicas e empresas de base tecnológica para fortalecer o 
caminho para a inovação. O Fórum de Inovação é um 
espaço periódico de debates, troca de experiências e co-
nhecimento, por isso, Carvalho o classifica como opor-
tunidade de diálogo entre as agências de fomento, insti-
tuições de pesquisa e desenvolvimento, entes de governo 
e os jovens empresários.

FOTO: Fundação Nokia
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ENTREVISTA 

UM POUCO 
SOBRE

Iraíldes Caldas 
Torres

especialidade 
Práticas sociais na Amazônia

formação
Instituto Superior de Filosofia, Teologia 
Pastoral e Ciências Humanas, graduação 
em Licenciatura Plena em Filosofia (1987);

Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), graduação em Bacharelado em 
Serviço Social (1991); especialização em 
Teoria do Conhecimento e Filosofia das 
Ciências (1994); especialização em 
Metodologia do Ensino Superior (1994);
Mestrado em Educação (1998);

Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, (PUC/SP), doutorado em Ciências 
Sociais (2003);

Universite Lumiere Lyon2, pós-doutorado 
(2014)

instituição
Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam)

produção científica
25 projetos de pesquisa, 4 projetos de 
extensão e 7 prêmios e títulos.
23 artigos científicos, 12 livros 
publicados, 31 trabalhos publicados 
em anais de congressos

amazônidas
As novas

TEXTO Denison Silvan /  fotos  Arquivo Pessoal

C
onsultora da FAPEAM para 
o Prêmio Samuel Benchimol, 
Iraíldes Caldas Torres é ama-
zonense de Maués (276 km 
de Manaus) e um exemplo de 

vida para todas as mulheres da Ama-
zônia. Doutora em Ciências Sociais, 
com concentração em Antropologia, 
pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP), pesquisa-
dora (com foco especial nas ques-
tões de gênero), escritora (com dez 
livros publicados, incluindo-se aí ‘‘As 
Novas Amazônidas’’, somados a três 
que serão publicados ainda em 2014). 
Líder do Gepos (grupo de estudos 
acadêmicos), militante de movimen-
tos sociais e orientadora de mestran-
dos e doutorandos no Programa de 
Pós-Graduação em Sociedade e Cul-
tura na Amazônia da Universidade 
Federal do Amazonas (PPGSCA/
Ufam), Torres transita com desenvol-
tura em áreas que vão da Antropolo-
gia à Sociologia, da Ciência Política ao 
Serviço Social, tendo como foco de 
suas atividades intelectuais as temáti-
cas relacionadas a trabalho, gênero e 
movimentos sociais. 

Nesta entrevista, concedida à Re-
vista Amazonas Faz Ciência, a pes-
quisadora revela detalhes de suas 
pesquisas em andamento e aborda 
assuntos relacionados ao pós-dou-

torado que está realizando atual-
mente na França.

Amazonas Faz Ciência - 
Para realizar suas pesquisas 
acadêmicas, a senhora conta 
com o fomento da FAPEAM, 
com vários projetos em anda-
mento e outros já concluídos. 
Fale um pouco sobre esses pro-
jetos.

É sempre muito bom contar 
com o apoio financeiro de uma 
agência de fomento à pesquisa 
como a FAPEAM, que desde 
2003 vem realizando um tra-
balho magnífico em prol da 
ciência, tecnologia e inovação 
no Amazonas. Em 2013, par-
ticipei de um edital do Biblos, 
programa voltado para o apoio 
a publicações científicas, com 
a intenção de publicar a cole-
tânea ‘‘Mulheres Sateré-Mawé, 
a Epifania de seu Povo e suas 
Práticas Sociais’’. Essa coletânea 
é resultado de uma pesquisa, 
fomentada pelo CNPq e realizada 
em comunidades de Maués e 
Barreirinha, em que buscamos 
averiguar de que forma as con-
figurações de gênero aparecem 
entrelaçadas às práticas sociais 
das mulheres sateré-mawé. Es-
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peramos também publicar os 
resultados em coletânea por 
intermédio do Biblos e, assim, 
contribuir de forma efetiva para o 
reconhecimento e a valorização do 
conhecimento tradicional dos po-
vos indígenas pela etnologia con-
temporânea.

AFC - Qual o projeto que a 
senhora está desenvolvendo 
atualmente? 

A pesquisa atual está sendo desen-
volvida com recursos oriundos do 
Programa Universal da FAPEAM, 
para o qual submeti o projeto ‘‘Gê-
nero, Etnicidade, Práticas Sociais 
e Corporais das Mulheres Sateré
-Mawé’’, que está sendo realiza-
do nas comunidades indígenas 
Simão e Umirituba, localizadas 
em Barreirinha. O projeto foi ini-
ciado em agosto de 2013, com tér-
mino previsto para julho de 2015, 
e envolve oito pesquisadores de 
campo e dois bolsistas. Trata-
se de uma pesquisa de grande 
envergadura que está investi-
gando as condições de vida, o 
trabalho, a organização social, 
o trato com o meio ambiente e 
a visão delas sobre a efetiva par-
ticipação feminina nos rumos da 
etnia, problematizando o estatuto 
de gênero no contexto indígena 
e propondo outros olhares sobre 
esse tema. 

AFC - Outra atividade acadê-
mica importante que a senhora 
está desenvolvendo com o apoio 
financeiro da FAPEAM é o IV 
Encontro de Estudo sobre as 
Mulheres da Floresta (IV Em-
flor). Comente qual o objetivo 
desse evento.
 
O Emflor é uma iniciativa do 
nosso Grupo de Estudo, Pesqui-
sa e Observatório Social: Gê-
nero, Política e Poder (Gepos), 
do qual sou a líder. O encontro 
surgiu a partir das reflexões 
dos associados do Gepos e da 
necessidade de se ter um even-
to científico específico para se 
conhecer, analisar e discutir a 

realidade vivida pelas mulhe-
res na Amazônia. Como evento 
científico, o Emflor passou a ter 
o apoio financeiro da FAPEAM 
e da Capes, além da parceria 
de outras instituições. Neste 
ano, fomos contemplados com 
recursos do Parev, que apoia a 
realização de eventos científi-
cos aqui no Amazonas. Esta é 
a terceira vez que a FAPEAM 
apoia o nosso evento, que acre-
ditamos ser muito importante 
para os estudos envolvendo as 
práticas sociais das mulheres da 
floresta. O Emflor deste ano traz 
a temática Tráfico, Feminismos 
e Fronteira, e será realizado no 
período de 17 a 19 de novembro 
no campus da Ufam. A propó-
sito, o endereço eletrônico do 
Emflor é http:/emflormanaus.
blogspot.com.

AFC - Desde março, a senho-
ra está morando na França, 
envolvida com as atividades 
de seu pós-doutorado, que 
certamente vai beneficiar di-
retamente os programas de 
pós-graduação da Ufam. Qual 
é a proposta da pesquisa que a 
senhora está desenvolvendo e 
quais são as atividades relacio-
nadas ao pós-doc? 

Bom, antes de tudo gostaria de 
dizer que esta é uma estratégia 
de elevação da qualidade do 
ensino posta em prática pela 
Ufam, que vem disponibilizan-
do recursos e ferramentas para 
que todos os professores dou-
tores do seu quadro docente 
possam realizar o pós-doc em 
universidades e centros de pes-
quisas localizados no exterior 
ou mesmo no Brasil. Também, 
gostaria de deixar registrado 
que, para a realização do meu 
pós-doc, conto com uma bolsa 
de estudos da Capes. A minha 
pesquisa de pós-doc investiga o 
princípio feminino gerador da 
etnia sateré-mawé, sob a pers-
pectiva da antropologia indí-
gena. Está sendo realizada no 
Laboratório de Antropologia da 

O que parece ser 
dominação e 

exploração das 
mulheres no contexto 
indígena pode não ser. 

Talvez essa 
reflexão possa chocar os 
estudiosos de gênero de 

formação cartesiana, mas a 
verdade é que eu não aceito a 

passividade feminina em 
qualquer contexto, seja ele 

político, econômico 
ou social’’.

ENTREVISTA 

‘‘
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Université Lyon II, sob a dire-
ção do professor doutor Jorge 
Santiago, um pesquisador bra-
sileiro que vive há muitos anos 
na França. A ideia central da 
pesquisa é apresentar uma nova 
forma de abordagem de gêne-
ro no contexto indígena, outra 
episteme que possa dar contor-
no compreensivo à presença e 
à participação das mulheres na 
vida da etnia. A minha intenção 
é elaborar uma teoria a respeito 
dessa presença feminina, que 
certamente é diferente da pro-
positura de gênero sob o ponto 
de vista acadêmico ocidental 
vigente. O que parece ser domi-
nação e exploração das mulhe-
res no contexto indígena pode 
não ser. Talvez essa reflexão 
possa chocar os estudiosos de 
gênero de formação cartesiana, 
mas a verdade é que não acei-
to a passividade feminina em 
qualquer contexto, seja ele po-
lítico, econômico ou social. A 
historiografia oficial, androcên-
trica, se nega a dar visibilidade 
à ação feminina, às práticas so-
ciais das mulheres.   

AFC - Como parte de suas 
atividades no pós-doutorado, 
a senhora ministra palestras 
em universidades europeias? 
Quais são os temas desenvol-
vidos nessas palestras?

Sim. As palestras ministradas 
na Europa referem-se a temas 
de pesquisas que realizei na 
Amazônia, envolvendo a for-
mação social da nossa região. 
Nelas, exploro o conceito de 
gênero e suas intersecções e 
relações de poder. Em Atenas, 
na Grécia, por exemplo, discu-
ti a implantação do gasoduto 
Coari-Manaus e seus impactos 
na vida dos povos tradicionais, 
incluindo a exploração sexual 
de mulheres, mostrando os re-
sultados de uma pesquisa que 
realizei há alguns anos. Em Se-
vilha, na Espanha, proferi uma 
palestra sobre as práticas so-
ciais das mulheres da comuni-

dade rural de Izidoro, localizada 
em Coari, envolvendo a cadeia 
produtiva da farinha e dos pro-
dutos da agricultura familiar 
comercializados pelas mulheres 
na feira da sede municipal. Em 
Évora, Portugal, fiz uma pales-
tra interligando as questões de 
gênero com a agricultura fami-
liar e o meio ambiente. A inten-
ção foi mostrar como as mulhe-
res na Amazônia lidam com o 
meio ambiente sem depredá-lo. 
Mostrei como elas utilizam a 
água, desenvolvem a criação de 
pequenos animais e trabalham 
nas hortas caseiras sob uma ra-
cionalização mais voltada para a 
conservação do meio ambiente. 
Esta racionalização, segundo o 
físico Fritjof Capra, é uma prá-
tica genuinamente feminina em 
razão de as mulheres possuírem 
uma acentuada acuidade místi-
ca de cuidado e afetividade com 
a Mãe Natureza.
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Por que o núcleo da Terra é quente?
Daniel Capistrano da Silva – 13 anos – 9º Ano

Há cerca de 4,5 bilhões de anos, um corpo do tamanho de Marte impactou a 
Terra e gerou calor suficiente para fundir a maior parte do nosso planeta. De 
30% a 65% da Terra fundiram-se. Outra força de calor contribuiu para causar 
a fusão nos primórdios da história da Terra: a desintegração dos elementos 
radioativos (Urânio, Tório, entre outros). A partir desse momento, a Terra res-
friou-se e grande parte dela se solidificou, sendo transformada em um planeta 
diferenciado em três camadas: núcleo, manto e crosta. O calor do interior da 
Terra é resultado da energia térmica aprisionada durante a origem cataclís-
mica do planeta e gerada pela radioatividade em seus níveis mais profundos. 

Respondeu: Neliane Alves, Doutora em Geografia e Professora da Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA)

Como surgiram 
as plantas?

Daniela Gonçalves – 14 anos – 9º Ano

As plantas surgiram por volta de 470 milhões de anos atrás, 
quando foi possível que algas sobrevivessem por algum 
tempo em ambientes terrestres. Segundo especialistas, es-
ses organismos que faziam fotossíntese viviam em mares 
calmos. Por causa da mudança das marés, passavam parte 

Por que acontecem 
furacões?
Bárbara Thaís – 14 anos – 9º Ano

Os furacões são fenômenos típicos do 
Hemisfério Norte e ocorrem quando 
uma grande massa de ar quente e úmido 
entra em contato com outra de ar seco 
e frio, fazendo com que o ar quente seja 
impulsionado para cima bruscamente. 
Assim, esse encontro de massas de ar 
produz o surgimento de ventos que, ao 
se deslocarem, adquirem uma caracte-
rística de giro enquanto sobem na at-
mosfera. Quanto maior o contraste entre 
as massas de ar, maior será a intensidade 
do fenômeno.

Respondeu: Ricardo Dallarosa, pes-
quisador do Serviço de Proteção à 
Amazônia (Sipam)

ciência responde 

do tempo submersos e a outra em local seco, adaptando-se 
ao meio terrestre. Esse tipo de algas originou os musgos, 
grupo de plantas que costumam ser baixinhas e recobrir 
pedras e solo em áreas úmidas. Assim, depois de milhões 
de anos, foram surgindo outros grupos de plantas cada vez 
mais adaptadas ao ambiente terrestre.

Respondeu: Camila de Paula, mestre em Biotecnologia 
pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA)
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ESPAÇO DO LEITOR

Alexandra Brito

VÍDEO Do mês

Aplicativo ‘Lina Educa’ vai 
auxiliar no processo de 
alfabetização de crianças com 
autismo

youtube.com/user/FAPEAM

Assista ao vídeo:

CONTE SUA HISTÓRIA

O meu primeiro contato com a 
FAPEAM foi por intermédio da 
professora Maristela de Fátima 
Marchante (minha amada mãe) 
que foi coordenadora do projeto 
intitulado ‘Monotongação dos 
ditongos crescentes e decrescentes’, 
via Programa Ciência na Escola, 
em 2011.

A partir de então, senti o desejo 
de participar e fazer o mesmo pela 
minha escola e comunidade. Em 
2012, realizei uma submissão de 
proposta à FAPEAM com o título 
‘A Educação Física e o Espaço 
Físico Escolar’, sendo aprovado e 
executado em 2013.

Agradeço e muito o auxílio que a 
FAPEAM proporciona a todos os 
professores e pesquisadores, pois 
sem essa ajuda seria muito difícil 
e, em alguns casos, impossível a 
realização de pesquisas.

Para ouvir mais acesse: httt://www.fapeam.am.gov.br/au-
dios/aguardente-de-cupuacu-e-desenvolvida-por-micro-
empresa-no-amazonas/

A ideia do Barezito sur-
giu há 10 anos, mas não 
o desenvolvemos. Com a 
FAPEAM, surgiu a opor-
tunidade de participar 
dos editais, obter recurso 
para produzirmos e colo-
carmos nossos produtos 
no mercado
 
Adélia Maria Menezes 
Pena
Empresária da Oiram Sabores 
Amazônicos

RADIO

NAS REDES

Conheça outras histórias no site: www.
contesuahistoria.FAPEAM.am.gov.br

Alexandre da Silva Gonçalves

A FAPEAM foi e continuará sendo muito importante na minha vida 
acadêmica. A Instituição me acompanha desde a iniciação científica e, até 
hoje, se estou finalizando o mestrado na FMT/HVD devo reconhecer que é 
graças ao apoio da FAPEAM.

Marcel Gonçalves 
A política de apoio da FAPEAM aos programas de iniciação científica 
é fundamental para alunos que estão na graduação. Se eu não estivesse 
participado do Programa de  Apoio à Iniciação Científica do Amazonas 
talvez eu não teria ido em frente com o mestrado e hoje com o doutorado 
bolsista de  doutorado em medicina tropical da UEA em parceria com a FMT.

Foto: Érico Xavier
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A melodia da ciência
Como o resgate das obras musicais 
de artistas de séculos passados nos 
ajudam a entender a dimensão 
cultural de cada época

TEXTO Carlos Fábio Guimareães 

fotos  Arquivo Pessoal 

ILUSTRAÇÃO Banco de Imagem (stockvault.net) 
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É bastante interessante perceber como a expres-
são artística de determinada época pode ser 
resgatada por meio dos estudos das obras musi-
cais de artistas anteriores a essa época e, assim, 
se ter noção da dimensão cultural passada e da 

qual nos encontramos atualmente. O mais interessan-
te ainda é estimular a formação de mão de obra, de 
estudantes de Graduação aos de Pós-graduação, para 
atuar nesses campos e proporcionar a qualificação de 
profissionais de arte. 

No Amazonas, o doutor em Ciências Musicais His-
tóricas pela Universidade de Coimbra e professor da 
Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Márcio 
Leonel Farias Reis Páscoa, coordena um estudo de re-
cuperação de uma ópera do autor amazonense Bento 
Aranha. A pesquisa conta com o apoio da FAPEAM, 
por meio do Programa de Apoio à Consolidação das 
Instituições de Ensino ou/e Pesquisa (Pró-Estado), da 
Secretaria de Estado de Cultura (SEC) e do Conselho 
Municipal de Cultura.

Por meio das técnicas de pastiche - imitação criativa 
de textos preexistentes – e de contrafacta – substitui-
ção de um trecho do texto por outro sem mudança 
significativa da obra original – o grupo de pesquisa 
coordenado por Páscoa está recuperando a ópera de 
Bento Aranha. “Nós temos os textos e muitas indica-
ções musicais do autor. Embora não tenhamos a mú-
sica, por meio dessas técnicas, nós damos à obra um 
novo veículo musical. Novo no sentido de que apesar 
de não ser o original, é  absolutamente coerente com as 
peças musicais daquela mesma época”, afirmou.    

A ideia é que a ópera seja representada da forma mais 
semelhante possível. A previsão é que a finalização dos 
estudos ocorra até o final de 2014 com a montagem 
integral da obra, composta por um ato e cinco cenas, 
totalizando aproximadamente uma hora e meia de es-
petáculo. “A montagem se constitui num trabalho raro 
que retrata o Brasil da época. Se não estiver tudo pron-
to, ao menos parte vai ser encenada em concertos pelo 
País”, adiantou o pesquisador. 

Páscoa afirma que o resgate da memória é importan-
te para se ter a dimensão do que é nossa cultura, das 
riquezas de possibilidades a serem desfrutadas pela 
geração atual. Para o pesquisador, a ideia daquilo que 
foi feito no passado deva ficar esquecido, como algu-
mas pessoas insinuam, dá uma impressão errônea do 
quesito tempo. “Posso dizer que algo realizado há 50, 
100 anos não me serve, tranquilamente, a partir da ob-
servação de que não me identifico mais com o mesmo, 
todavia, jamais em função do tempo. Nós temos hoje 
uma consciência histórica maior sobre objetos históri-
cos e o nosso presente pode ser ainda mais rico com o 
conhecimento sobre o passado’’, ressaltou.

Graduação e Pós-Graduação 
envolvidas
Um destaque do projeto é a participação de estudantes da 
Graduação e da Pós-graduação Stricto sensu, do curso de 
Música da UEA e de outras áreas. Conta ainda com 14 pessoas 
vinculadas a bolsas da FAPEAM e cinco docentes vinculados 
por meio das instituições parceiras. De acordo com Páscoa, 
as pesquisas em arte envolvem profissionais de diversas áreas 
por causa da necessidade de músicos, cantores, teatro e dança. 
“Temos o pessoal de artes cênicas que não estão envolvidos 
diretamente com a recuperação musical do espetáculo, po-
rém estarão inseridos em outra etapa da apresentação”, disse. 

Ainda segundo Páscoa, a participação do graduando é impor-
tante e, se os estudantes estiverem envolvidos com a iniciação 
científica é melhor ainda, pois chegam mais preparados em re-
lação aos que não participaram de pesquisa. “Quando se come-
ça a ter contato com as questões pertinentes ao meio musical o 
mais cedo possível,  ao chegarem ao mestrado e doutorado, os 
estudantes estarão ainda mais preparados”, comentou. 

É o caso do professor do curso de Música Gabriel de Sousa 
Lima. Violinista graduado pela UEA em 2011, o docente parti-
cipa do Laboratório de Musicologia e História Cultural, desde 
2008, quando ainda era estudante. Ingressou, primeiramente, 
como voluntário de iniciação científica (IC) e, em seguida, 
como bolsista financiado pela FAPEAM.

A melodia da ciência
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Através dessas trocas de experiências é possível incorporar 
alunos interessados, em nível de iniciação científica, que 

buscam colaborar e, com isso, aprender os meandros investi-
gativos musicais, bem como os procedimentos composicion-
ais que compreendem uma metodologia que permite fazer o 

restauro, edição e execução dessas obras perdidas’’.
‘‘

Gabriel Lima
Professor de Violino da UEA



FABIANO CARDOSO
Cantor e mestrando do 
Programa de Pós-graduação 
em Letras e Artes 
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Gabriel foi aprovado no mestrado do Programa de 
Pós-graduação em Letras e Artes (PPGLA/UEA) no 
final de 2011 e apresentou sua dissertação, intitulada 
“Reconstrução da parte de viola de um quarteto e das 
partes de viola e canto de três Árias da Opera Pre-
cipício de Faetonte, de Antônio José da Silva (1705-
1739) e Antônio Teixeira (1707-1774)”, em setembro 
de 2013. 

Atualmente, Gabriel é professor concursado da UEA. Mi-
nistra aulas nas disciplinas de Viola, Prática de Conjunto 
e Técnicas de Informática Aplicada à Música, além de ser 
professor monitor da Orquestra Experimental da Ama-
zonas Filarmônica (OEAF) e também da Orquestra Sin-
fônica da UEA, em que os alunos de práticas instrumen-
tais têm oportunidade de exercer essas atividades práticas 
junto a uma orquestra. “É gratificante poder atuar tanto 
no âmbito acadêmico, sendo professor da UEA, como na 
vivência da prática instrumental, atuando como violinista 
nas orquestras. Isso me permite um compartilhamento de 
conhecimentos entre as duas áreas”, afirmou. 

O professor ressalta, ainda, a importância da troca de 
experiências em questões relevantes concernentes à re-
cuperação, investigação e estudo de documentos musi-
cais e como contribuem para o resgate do patrimônio 
histórico-cultural luso-brasileiro, principalmente do 
período colonial. “Através dessas trocas de informações, 
é possível incorporar alunos interessados em nível de 
iniciação científica que busquem colaborar e, com isso, 
aprender os meandros investigativos musicais, bem 

Membros da Orquestra 
Barroca do Amazonas (OBA)



como os procedimentos composi-
cionais que compreendem uma me-
todologia que permite fazer o restau-
ro, a edição e a execução dessas obras 
perdidas”, disse.
 
Outro exemplo é o músico graduado 
em Canto, Fabiano Cardoso de Oli-
veira. Apesar de não ter feito iniciação 
científica, Oliveira dedicou-se à área 
acadêmica e foi aprovado neste ano 
no mestrando do programa PPGLA/
UEA. Ao participar do grupo de Mu-
sicologia, o mestrando pode iniciar 
um contato mais aprofundado com 
a pesquisa, por meio da execução das 
músicas pesquisadas. “É visível que 
nosso Estado saiu de um mero espec-
tador para se tornar um ente que faz, 
sente e produz arte nas suas mais di-
versas manifestações. A pesquisa des-
brava caminhos não conhecidos ou 
poucos vivenciados, transformando 
o próprio artista, fazendo assim surgir 
outro pensar sobre como e pra quê 
produzir arte”, explicou. 

Pioneiros no Norte 
do país
O trabalho desenvolvido pelo gru-
po de pesquisa em Musicologia é 
da UEA e o único na região Norte 
do país. Os estudos ganharam tanta 
evidência que se internacionalizou 
por meio de convênio com outras 
instituições. Universidade de Sa-
lamanca, Conservatório Superior 
Castilla La Mancha, na Espanha e 
a Universidade Nova de Lisboa, em 
Portugal, são algumas das institui-
ções parceiras no exterior. A par-
ceria também rendeu a realização 
de um simpósio internacional de 
música ibero-americana. O evento 
é anual e tem o objetivo de reunir 
músicos profissionais e estudantes 
para debater os assuntos relativos 
às experiências de cada país. O 
simpósio já aconteceu em Manaus, 
Salamanca e a previsão é que ocor-
ra em Lisboa. “Isso revela que esta-
mos nos inserindo no rol dos de-

bates internacionais sobre o tema. 
Ganhamos visibilidade, o que é 
importante para a instituição”, afir-
mou Páscoa.

Projeto Petrobras 
Cultural
Depois de alguns anos restaurando parti-
turas antigas, o grupo de musicologia da 
UEA decidiu tocar o repertório e desco-
briu que havia público para prestigiá-los. 
Não eram somente os estudiosos de mú-
sica, como também os simpatizantes da 
música erudita. Montou-se uma proposta 
de um concerto de ópera do Brasil Colo-
nial, dos séculos XVIII e XIX, com dura-
ção de 60 minutos, que foi escolhido entre 
os 10 aprovados, em um universo de 890 
projetos, para receber o financiamento do 
Petrobras Cultural. “Isso mostra que está-
vamos caminhando numa direção pro-
missora e essa conquista é coletiva, pois é 
o resultado de um trabalho em conjunto”, 
disse o coordenador.

Segundo Páscoa, o acervo do Paço Ducal 
de Vila Viçosa (Palácio situado em Por-
tugal) recebeu materiais e documentos 
do antigo teatro de Manuel Luís, do Rio 
de Janeiro. O teatro irradiou documentos 
para o interior do país e alguns espetáculos 
aconteceram. “A quantidade desse mate-
rial é interessante e resolvemos levá-lo em 
forma de concertos para o todo o Brasil”, 
comenta.

São mais de 30 concertos. A programação 
foi iniciada em Manaus, depois Salvador
-BA, Recife e Olinda-PE, João Pessoa-PB, 
Fortaleza-CE e Belém-PA. No segundo 
semestre de 2014, o grupo visita Boa Vis-
ta-RR, os municípios amazonenses de Ita-
coatiara e Manacapuru e, em 2015, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e redondezas será 
finalizada em São Paulo e no Paraná.

Observa-se que o mundo é muito mais 
rico culturalmente quando se conhece a 
arte produzida pelos nossos antepassa-
dos. O conhecimento sobre arte nos dá a 
dimensão cultural de uma sociedade ar-
tística atuante e consumidora de música 
erudita em épocas passadas. 

+ informação
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Márcio Páscoa 
Professor doutor da UEA
contato: marciopascoa@gmail.com

Gabriel Lima 
Professor mestre da UEA
contato: gabriel.violinista@gmail.com

Fabiano Cardoso
Mestrando do PPGLA da UEA
contato: fabianocardoso81@hotmail.com

Bento Tenreiro Aranha

Bento de Figueiredo Tenreiro 
Aranha nasceu na Vila 

Barcelos, em 04 de setembro 
de 1769, na então capitania 
de São José do Rio Negro, 

atual Estado do Amazonas, 
mas na época pertencente ao 

Pará. É considerado o 
primeiro poeta do Norte do 

Brasil. Suas obras foram 
publicadas apenas 

parcialmente e 
postumamente
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A geologia e os 
ambientes fluviais

Nas páginas de Tectonic Geomorphology, abordam-se diversos assuntos 
conceituais a respeito da Geomorfologia

TEXTO   Clauzionor Lima da Silva

Mais
publicações

Autor: Douglas W. Burbank, 

Robert S. Anderson

Editora: Wiley-Blackwell

Ano de Edição: 2011

Nº de Páginas: 454

Nº de Edição: 2

Idioma: Inglês

Onde encontrar: 

http: //www.amazon.com/Tectonic-

Geomorphology-Douglas-W-Bur-

bank/dp/1444338862

O 
Livro que recomendo é o Tectonic Geomorphology, uma publi-
cação recente na área da Geologia que trata de diversos assun-
tos conceituais a respeito da Geomorfologia (formas da super-
fície terrestre) envolvendo a Tectônica, ou seja, a construção 
do relevo sendo o principal fator modelador. A linguagem é 

avançada, então seria um livro direcionado a acadêmicos tanto da área 
de Geologia, quanto da Geografia.

O livro, por ter uma abordagem completa e tratar de ambientes flu-
viais, acrescentou na minha área de estudo no entendimento da mi-
gração dos rios e sobre a formação da paisagem na Amazônia. Então 
eu tento aplicar esses conceitos que são bem definidos para uma área 
ativa tectonicamente, trazendo esses dados para auxiliar no trabalho 
que faço na região amazônica.

Essa investigação da mudança de paisagem também auxilia outros 
cientistas em seu campo de estudo, como na arqueologia ou biologia, 
podendo explicar as migrações de povos em função das mudanças de 
curso dos rios ou até o motivo de determinadas espécies da fauna e 
flora estarem presentes em áreas específicas. 

Multimídia e leitura 
acentuada 
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O jovem pesquisador Robert M. Sa-
polsky chegou à África nos anos 1970 
com poucos recursos e vontade de so-
bra. Tinha a seu favor o fato de domi-
nar rudimentos da língua local, o sua-
íli, aprendido nos Estados Unidos. Era 
o início de uma bem-sucedida carreira 
acadêmica: Sapolsky passaria mais de 
vinte anos trabalhando, de forma in-
termitente, num parque nacional do 
Quênia.

Seu objetivo era estudar o comporta-
mento dos babuínos, especificamente 
a relação entre estresse e doença nesse 
grupo de macacos. Em sua pesquisa, 
contava com o apoio de assistentes re-
crutados entre os moradores da região. 
Seu relacionamento com os africanos 
é o ponto alto dessa narrativa autobio-
gráfica.

Foi preciso enfrentar dificuldades de 
todo tipo: falta de verbas e de mate-
rial, burocracia e corrupção maciça. 
A situação inspirou o último capítu-
lo do livro, extremamente crítico, a 
respeito da exploração do turismo. 
O próprio autor alerta que, depois da 
época colonial, “o Ocidente continua 
a explorar a África de maneiras bem 
mais sutis, mesmo quando as inten-
ções são as melhores”.

Vida de 
babuíno

Memórias De Um Primata
Autor: Robert M. Sapolsky
Editora: Companhia das Letras
Edição: 1
Ano: 2004

A obra apresenta 105 espécies de 
borboletas e tem como objetivo aten-
der parte da demanda de estudantes 
e técnicos do Inpa e de outras insti-
tuições empenhadas em promover 
o conhecimento e a manutenção da 
biodiversidade na Amazônia. Além 
disso, pretende estimular o turismo 
científico e ecológico na Reserva Flo-
restal Adolpho Ducke. Por isso, o li-
vro também destina-se a amantes da 
natureza e interessados em conhecer 
um pouco mais sobre as borboletas 
da região. 

O guia conta com um conjunto de 
imagens que é parte do trabalho do 
Laboratório de Borboletas do Inpa/
Team (Tropical Ecology Assesment 
and Monitoring) e de outros proje-
tos financiados pelo CNPq e pela 
FAPEAM.

Conhecendo 
borboletas

Guia Ilustrado de Borboletas 
da Reserva Florestal Adolpho 
Ducke
Autores: Rosemary S. Vieira, Cata-
rina Motta, Daniela B. Agra, Lívia Maciel 
Lopes e Kelve F. S. Cezar
Editora: INPA
Edição: 1
Ano: 2014

site

http://cifonauta.cebimar.usp.br/ é reco-
mendado para professores, pesquisado-
res, estudantes e público em geral inte-
ressado em Zoologia. O projeto é muito 
importante pois nos permite conhecer 
a fauna de vida marinha do Brasil. Ao 
mesmo tempo, o site divulga várias espé-
cies, da nossa fauna marinha, pouco co-
nhecidas do grande público, em especial 
de invertebrados.

Documentário 

“A invasão das medusas - National Geo-
graphic” chama a atenção da proliferação 
de águas-vivas nos últimos anos, apresen-
tando a tese de que podem vir a se tornar 
uma praga com impactos diretos ao pla-
neta. O trabalho é uma investigação de 
pesquisadores da Austrália, Havaí e Japão. 

Sérgio Gianizella – doutor em Parasi-
tologia pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e professor adjunto 
da Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam).
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A Fundação de Medicina Tropical Doutor 
Heitor Vieira Dourado (FMT-HVD) possui há 
12 anos um Programa de Pós-Graduação em 
Medicina Tropical (PPGMT) que é referência 
na pesquisa e combate de doenças tropicais

TEXTO Cristina Lima / fotos  Érico Xavier  

PESQUISA 

Formação de excelência 
em Doenças Tropicais 
no País
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C
onsiderada, nos dias atuais, centro de referência nacional e mundial para 
o tratamento de enfermidades tropicais, a Fundação de Medicina Tropical 
Doutor Heitor Vieira Dourado (FMT-HVD), ao longo de seus 40 anos, desti-
nou-se quase que exclusivamente à atividade fim da maior parte das institui-
ções de saúde: diagnóstico e tratamento de doenças. Todavia, esse panorama 

vem se alterando nos últimos 12 anos com a criação do Programa de Pós-Graduação 
de Medicina Tropical (PPGMT), que incentiva a produção de conhecimento, por meio de 

realização de pesquisas em doenças tropicais e busca minimizar o impacto desses males 
na população. 

Em funcionamento desde 2002, o PPGMT surgiu na Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), que também foi concebida naquele ano.  O convênio 

da UEA com a FMT-HVD proporcionou estudos mais aprofundados sobre 
as doenças tropicais e infecciosas de maior ocorrência e impacto na região 

amazônica com duas vantagens consubstanciais: as pesquisas aplicadas 
desenvolvidas no âmbito do programa que podem se configurar como 

resposta aos principais problemas de saúde pública, colaborando de 
forma muito direta para o controle ou resolução do problema no Es-

tado e a permanente retro-alimentação das linhas e prioridades de 
pesquisa, com base na carga das doenças tropicais, resultando na 

capacitação constante de profissionais da saúde.

De caráter interdisciplinar e multiprofissional, o PPGMT do 
Amazonas é um dos dois existentes no país (o outro fica no 

Estado do Pará). Na última avaliação trienal (2010-2013) da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-

perior (Capes) – instituição federal responsável por avaliar 
programas de pós-graduação - o curso conquistou con-

ceito 5, em uma escala máxima de 7, constituindo-se  
em espaço acadêmico de excelência para formação de 

mestres e doutores especializados em doenças tropicais 
e infecciosas. 

Segundo a coordenadora do curso, doutora em Entomolo-
gia, Maria das Graças Vale Barbosa, o programa já titulou 

110 mestres e 22 doutores. A formação de mão de obra quali-
ficada para atuação em pesquisas busca seguir um ciclo perma-

nente, com o apoio de parceiros importantes como a FAPEAM 
que, por meio das diversas bolsas existentes, possibilita aos alunos 

caminharem na área científica. “Antes, tínhamos um número re-
duzido de bolsas a oferecer e, com o apoio da FAPEAM, houve um 

aumento considerável no total de bolsas ofertadas e assim pudemos 
captar mais alunos e formar profissionais  qualificados”, afirmou.

A coordenadora ressaltou dois editais da FAPEAM como essenciais para 
o ciclo contínuo de desenvolvimento do curso: o Programa Amazonas de 

Iniciação Científica do Interior (Paici) e o Programa de Apoio à Iniciação 
Científica (Paic), pois insere os jovens no mundo científico, ainda na gra-

duação, estimulando-os a ingressarem no universo científico. “A maioria dos 
egressos de mestrado, por exemplo, veio do Paic. Assim, é possível realizar um 

acompanhamento melhor do aluno, porque ele vem trabalhando com toda uma 
equipe presencial desde a iniciação científica, isto é, há uma interação saudável 

entre o pesquisador e o professor orientador”, avaliou.

O contato do aluno com a pesquisa nas primeiras etapas da vida acadêmica é es-
tratégico e resulta, na maioria das vezes, numa evolução “natural” para o mestra-
do e doutorado, pois a pessoa fica mais preparada e consciente daquilo que faz. 
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trado e agora é doutorando da FMT-HVD. “É da Ini-
ciação Científica que o Estado ganha seus futuros pes-
quisadores”, afirmou Maciel.

No doutorado, Maciel realiza um estudo na área de pa-
rasitologia com o intuito de descrever uma parasitose 
que antes não era descrita na região Norte do País, com 
o seguinte tema “Levantamento soroepidemológico da 
fasciolíase humana em Canutama/AM - Estudo Pilo-
to”. O pesquisador  espera concluir seu doutorado em 
2016. 

O professor e pesquisador acredita que o estudo na 
área de medicina tropical é relevante em decorrência 
da realidade de região que possui índices significativos 
de doenças endêmicas.  “Procuro fazer minha parte, 
enquanto professor, incentivo meus alunos e mostro a 
importância do trabalho de pesquisa. Fui contempla-
do pelo Paici/FAPEAM e estou orientando três proje-
tos: um no Hospital Adriano Jorge, outro na Fundação 
de Medicina Tropical e um na UEA. ‘‘Gostaria de res-
saltar que a Iniciação Científica auxilia na formação 
de novas ideias, abre a mente e o pensamento, o aluno 
percebe uma nova possibilidade’’, acredita.

PESQUISA 

Investimento que dá certo

É da Iniciação Científica 
que o Estado ganha 

seus futuros pesquisadores”.

Para Graça Barbosa, antes os alunos tinham pouquís-
sima ou quase nenhuma intimidade com as ativida-
des desenvolvidas nos laboratórios. “Hoje, o quadro 
é diferente. O aluno tem todo um acompanhamento. 
Ele é mais consciente do que deve ser feito”, disse. 

O PPGMT da FMT-HVD possui 18 linhas de pesquisa 
em diversas temáticas. Dos estudos em tuberculose e 
malária, doenças de grande incidência no Amazonas, 
às pesquisas em hanseníases, hepatites, leishmaniose, 
HIV/AIDS, a abrangência é vasta em busca de encon-
trar soluções que beneficiem a sociedade. Nesse pro-
cesso, a formação de mestres e doutores é fundamental 
e no qual, para Graça Barbosa, o papel da FAPEAM 
ganha destaque novamente. “A parceria quanto à dis-
ponibilidade de bolsas para mestrado e doutorado é 
indiscutível. Logo, tem sido muito importante para 
nossas conquistas e para o desenvolvimento do Estado 
como um todo”, ponderou. 

Natural do município de Maués e graduado em En-
fermagem pela Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), Marcel Gonçalves Maciel, é aluno de douto-
rado da Fundação de Medicina Tropical e professor 
da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Sua 
história é um exemplo descrito pela coordenadora 
do PPGMT. Começou pela Iniciação Científica, em 
2006, conseguiu uma bolsa do Paici/FAPEAM por 
meio de um projeto de pesquisa sobre a doença de 
Chagas, logo em seguida, do Programa de Apoio à 
Iniciação Científica (Paic-FMT/FAPEAM). Fez mes-

‘‘
Marcel Gonçalves Maciel

Professor da UEA



Revista Amazonas Faz Ciência24 edição 31 / janeiro a junho de 2014 25

+ informação

Estudantes ingressam no 
universo científico desde 
a graduação por meio da 
iniciação científica

Maria das Graças Vale Barbosa
Email: barbosamgvale@gmail.com

Capacitação de pessoal de 
outros países
A Fundação de Medicina Tropical (FMT-HVD), ao 
longo de sua jornada, conquistou reconhecimento 
nacional e internacional e formou pessoas tanto do 
interior do Estado quanto de outros países.  Atual-
mente, Graça Barbosa possui em sua turma de mes-
trado uma aluna de São Tome e Príncipe, da África. 
Ela desenvolve uma linha de pesquisa sobre o vetor 
da malária, doença também de muito impacto em 
seu país.

Marcel Gonçalves Maciel
Email: mgm_marcel@hotmail.com



Ideias inovadoras que colaboram na 
promoção da funcionalidade, rela-
cionada à atividade e participação 
de pessoas com deficiência, na bus-
ca pela autonomia, independência e 

mais qualidade de vida são realidade no 
Estado. Há dois anos, o Amazonas, por 
meio da parceria entre as Secretarias de 
Estado de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Secti-AM), a dos Direitos da Pessoa 

Um exemplo é o protótipo da biopróte-
se para pé e tornozelo feito de madeira-
da laminada e colada desenvolvido pelo 
grupo de pesquisa “Tecnologia Assis-
tiva”, da Escola Superior de Tecnologia 

tecnologia assistiva 
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Inclusão 
social das 
pessoas com  
deficiência
Produtos ou protótipos de produtos que 
dão mais autonomia, independência e 
qualidade de vida às pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida são 
realidade no Estado

TEXTO Mirinéia Nascimento e Raiza Lucena
Colaboração Carlos Fábio Guimarães
fotos  Érico Xavier e Eduardo Gomes  

Bioprótese de madeira 
laminada e colada

com Deficiência (Seped) e da FAPEAM, 
fomenta projetos de pesquisa que visa 
ao desenvolvimento de produtos ou 
protótipo de produtos de tecnologia 
assistiva.

Nesse edital pioneiro, foram disponi-
bilizados R$ 2,5 milhões para  investi-
mento nesses projetos. 
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(EST) e da Escola Superior de Ciências da Saúde 
(ESA) da Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA). O estudo, que tem cerca de dez anos, foi 
dividido em dois momentos: o primeiro, é relati-
vo aos testes da parte de engenharia, envolvendo 
o dimensionamento da prótese, a definição do 
material composto de madeira laminada e colada 
e a espécie de madeira utilizada, sendo as mais 
adequadas o pau d’Arco, rouxinho e cumaru. O 
segundo, foi o teste da prótese em paciente, ava-
liando-se a qualidade da marcha feita por ele. A 
bioprótese foi testada por Paulo Alexandre dos 
Santos, que também compõe a equipe de pesqui-
sa como engenheiro mecânico.

A coordenadora do projeto, Marlene Araújo, afir-
ma ser a primeira vez que a madeira laminada é 
utilizada nesse tipo de prótese. O uso desse tipo 
de produto implica em um maior conforto ao pa-
ciente, já que a madeira laminada oferece alta re-
sistência mecânica e pode ser mais bem trabalha-
da, diferente da madeira maciça. A expectativa é 
que depois da pesquisa concluída, a bioprótese 
vire um produto. 

“No momento é um protótipo de pesquisa, mas 
no futuro será um produto do nosso Estado, e po-
derá ter uma cadeia produtiva, gerando empre-
gos e renda, além do custo ser bem menor do que 
em fibra de carbono”, afirma.

Segundo a pesquisadora, o custo de uma prótese 
de madeira laminada vai reduzir o custo em 90% 
de uma prótese de fibra de carbono, que custa en-
tre R$ 7 a R$ 10 mil reais. O motivo seria a pouca 
utilização do produto, ou seja, 300g de madeira 
na prótese. Os planos da equipe são trabalhar 
com próteses de joelho e de quadril.

Foi ao detectar a dificuldade do ir-
mão, com deficiência auditiva, em 
compreender o conteúdo ministra-
do por professores na sala de aula, 
que a pedagoga, especialista em 
neuropsicopedagogia, Cristiane 
Garcia, resolveu criar um aplica-
tivo para complementar o conte-
údo convencional já utilizado nas 
escolas dos ensinos fundamental e 
médio.

O aplicativo Ensino Virtual com 
Acessibilidade (EVA), que no iní-
cio do projeto chamava-se ‘Enem 
Interativo – Software Aplicativo 
com Acessibilidade’, teve o nome 
alterado durante o desenvolvimen-
to do protótipo com o objetivo de 
atender tanto aos alunos do ensino 
médio que iriam prestar vestibu-
lar, como aos estudantes do ensino 
fundamental.

Na opinião de Garcia, o aluno com 
deficiência auditiva tem necessi-
dades especiais que precisam ser 
atendidas.  “O que falta realmente é 
uma metodologia, uma ferramenta 
para ajudar o professor em sala de 
aula e o estudante, fora do ambien-
te escolar”. Ela salienta que o EVA 
permite ao aluno surdo a revisão 
do conteúdo aplicado em sala, da 
mesma forma que o aluno ouvinte 
o faz em casa. “Não seria uma solu-
ção total, mas é uma forma de po-
tencializar o conhecimento dele em 
outros momentos”, explicou.

O EVA, que também é o nome da 
personagem que interage com os 
estudantes, é uma ferramenta de 
tradução das aulas para a Língua 
Brasileira de Sinais (Libras), ba-
seado em um desenho universal e 
com acessibilidade para que todas 
as pessoas, com ou sem deficiên-
cia, possam desfrutar do conteúdo, 
colaborando para uma integração 
entre os estudantes em sala de aula. 

termo utilizado para 
identificar recursos, 
estratégias, práticas e 
serviços que dão mais 
autonomia, 
independência e 
qualidade de vida a 
pessoas com deficiência, 
incapacidades ou 
mobilidade reduzida

Ensino inovador para 
pessoas com 
deficiência auditiva

Prótese protótipo da pesquisa. 
No futuro, espera-se que vire 
um produto acessível e gere 
emprego e renda. O custo de 
produção é menor do que em 
fibra de carbono
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“O sistema também permi-
te que os estudantes ouvintes 
aprendam aos poucos a lingua-
gem dos sinais, favorecendo um 
relacionamento melhor entre 
eles”, esclarece Garcia.

Composto por 15 disciplinas do 
ensino médio, o sistema permi-
te, em um único download, que 
todos os conteúdos sejam car-
regados para o tablet e possam 
ser acessados posteriormente, 
sem a necessidade do serviço 
de internet. Isso só é possível 
devido à leveza do sistema, di-
ferente dos demais sistemas de 
traduções que usam imagens 
em vídeo pesadas e que demo-
ram a carregar. O protótipo está 
na plataforma IOS da Apple, 
porém futuramente poderá ser 
compilado para outras platafor-
mas, como o sistema android e 
desktop.

Garcia disse desconhecer a exis-
tência de uma ferramenta para 
esse público voltada para a área 
de educação. De acordo com 
ela, a maioria das ferramentas 
disponíveis serve apenas de tra-
dução no estilo de dicionário, 
sem o objetivo de ensinar. A pe-
dagoga destacou que o EVA foi 
pensado como uma ferramenta 
para auxiliar  não só o aluno, 
mas professor e o próprio intér-
prete, que está entrando agora 
no universo escolar.

Apesar de já ser uma realidade, o 
aplicativo, que poderá ser utiliza-
do em qualquer escola do Brasil, 
precisa agora de mais estudos tec-
nológicos por ser um método que 
envolve arrumação gráfica, pen-
samento didático, apresentação e 
a adequação dos conteúdos den-
tro da ferramenta. “O próximo 
passo é desenvolver todas as áreas 
de conhecimento do ensino mé-

dio, inicialmente, mas que venha 
a servir também para o ensino 
fundamental”, ponderou Garcia.

Outro produto inovador é o 
‘Lina Educa’, aplicativo com 
a proposta de auxiliar o de-
senvolvimento da capacidade 
intelectual das crianças com 
Transtorno do Espectro do 
Autismo. O objetivo é gerar 
noções de organização para 
que a criança possa se ha-
bituar a uma rotina diária e 
educacional igual as que não 
possuem a deficiência. 

Idealizado pela designer grá-
fica, Alice Gomes, o aplica-
tivo é resultado do trabalho 
de conclusão de curso de 
Design Gráfico da Universi-
dade Federal do Amazonas 

Aplicativos de-
senvolvidos por 
pesquisadores 
para ensinar 
portadores com 
deficiencia

Projetos na 
área de tecno-
logia assistiva

tecnologia assistiva 

Lina Educa
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(Ufam), sob a orientação da pro-
fessora Claudete Barbosa. Dividi-
do em dois níveis – Ilustrações e 
Atividades da Vida Diária (AVD’s), 
o software possui uma linguagem 
simples e conta com recursos de 
animação gráfica, desenvolvidos 
pelos alunos do curso de design da 
Ufam. As ilustrações permitem que 
pais e educadores mostrem visual-
mente às crianças as etapas que elas 
devem cumprir. “Existem outros 
Softwares voltados para a comuni-
cação com os autistas, porém com 
a proposta de alfabetização e aju-
da nas atividades da vida diária, o 
Lina Educa é o primeiro desenvol-
vido no Brasil. O sistema permite 
também a impressão das imagens”, 
salientou Barbosa.

Na área das AVD’s, o sistema é com-
posto por oito etapas com o passo a 
passo que a criança deve seguir para 
executar, por completo, uma ativi-
dade como escovar os dentes, tomar 
banho, comer, entre outras. Além 
disso, pode ser personalizado com 
a inserção de mais etapas, inclusi-
ve com a foto da criança, de acordo 
com a necessidade de cada um.

+ SAIBA COM O EVA FOI CONSTRUÍDO

+ informação

Alice Neves Gomes
Email: alicengomes@gmail.com

Claudete Barbosa Ruschival
Email: claudete@ufam.edu.br

 A equipe era formada por 20 pessoas, 
sendo um cientista social, um 
especialista em educação de surdos, 
dois intérpretes, um desenhista, 
designers, programadores e dois 
professores de curso preparatório. 

Os testes finais foram 
feitos com alunos surdos 
e os ouvintes das escolas 
participantes da pesquisa. 
Eles assistiram a uma vídeo 
aula sobre Ecossistema e, 
em seguida, 
responderam a um 
questionário com oito 
perguntas para avaliar a 
compreensão do 
conteúdo.  O resultado dos testes foi 

satisfatório e tanto os alunos 
surdos quanto os alunos 
ouvintes aprovaram o 
aplicativo. 

O Ensino Virtual 
com Acessibilidade 
(EVA) começou 
a ser criado no 
início de 2013, 
com a realização 
de uma pesquisa 
com quase 100 
alunos deficientes 
auditivos de quatro 
escolas da rede 
pública do ensino 
médio e do ensino 
fundamental da 
cidade de Manaus. 

 Por meio da pesquisa, 
os alunos ajudaram 
a construir inclusive 
o personagem EVA, 
sugerindo a cor dos 
olhos, os modelos do 
cabelo, roupa e sapatos, 
considerando que esse 
público é muito visual e 
precisa ter empatia com 
o que vê.

Marlene Araújo de Faria
Email: marlene260310@gmail.com
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instituições de
pesquisa

Reconhecimento
internacional
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) lideram o ranking de 
melhores institutos de pesquisa no Brasil em termos de 
qualidade de produção científica. 

TEXTO Cristina Lima / fotos Isaac Guerreiro e Cleidimar Pedroso

u
m recente estudo realizado 
pela Universidade de Leiden*, 
situada na Holanda e uma das 
mais antigas do mundo, apon-
tou o ranking de instituições 

de pesquisa do Brasil que lideram 
trabalhos desenvolvidos na área cien-
tífica. A Fiocruz e a Embrapa foram 
consideradas as melhores instituições 
de pesquisa do Brasil em termos de 
qualidade de produção científica.

O principal indicador utilizado pelos 
holandeses foi o impacto das pesqui-
sas acadêmicas produzidas em cada 
instituição, ou seja, o quanto as pes-
quisas foram citadas em trabalhos de 
outros cientistas. Ganhava mais pon-
tos a instituição que tivesse mais pro-
dução científica com maior impacto. 
Outro indicador, como a quantidade 
de trabalhos em colaboração interna-
cional também entrou na estatística. 
A metodologia, conhecida como Lei-

den, é similar à realizada para medir 
rankings universitários no quesito 
levantamento de produção científica. 
A Fiocruz e a Embrapa desenvolvem 
um papel importante e contribuem 
para a excelência nas ações de Ciên-
cia,  Tecnologia e Inovação (CT&I).

O vice-diretor de pesquisa do Institu-
to Leônidas e Maria Deane (ILMD-
Fiocruz/Amazônia), Felipe Gomes 
Naveca, conta que a Fiocruz nacional 
existe há mais de cem anos e nasceu 
para atender as necessidades do país 
para enfrentar grandes problemas de 
saúde pública no Brasil. Para Naveca, 
a Fiocruz carrega consigo o legado 
deixado por grandes cientistas brasi-
leiros que têm seus nomes registrados 
entre os maiores pesquisadores na 
área da saúde em todo o mundo, den-
tre eles Oswaldo Cruz, Carlos Cha-
gas, Sérgio Arouca, Leônidas e Maria 
Deane. “Este recente reconhecimento 

internacional e nacional como melhor 
instituto de pesquisa, em termos de 
qualidade da produção científica, re-
força nosso compromisso com o bem 
estar da população brasileira e com 
o avanço científico e tecnológico em 
saúde”, ressalta.

No Amazonas, a Fiocruz desenvolve 
diversas atividades da área de ensino 
técnico e pós-graduação Lato e Stricto 
sensu, voltadas à qualificação de re-
cursos humanos do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e para a área de CT&I. 
A Fiocruz, em âmbito nacional, ofe-
rece 18 cursos Stricto sensu, incluin-
do cursos de excelência níveis seis e 
sete na avaliação da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes). Além das ativida-
des de ensino, são conduzidos mais de 
1000 projetos de pesquisas que englo-
bam diversos temas relacionados com 
a temática saúde, entre elas: doenças 
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infecciosas, saúde coletiva, vio-
lência, meio ambiente e história 
da ciência.

No âmbito da ILMD-Fiocruz/
Amazônia, há diversos proje-
tos de pesquisa em andamento, 
todos focados na resolução dos 
problemas de saúde da região 
amazônica. Naveca ressalta 
que as atividades de pesquisa 
contam com o apoio de alunos 
de iniciação científica, especia-
lização, mestrado e doutorado 
que desenvolvem suas ativida-
des laboratoriais nas instala-
ções da instituição. 

A maior parte desses alunos 
conta com bolsas de pesquisas 
oriundas dos parceiros como a 
FAPEAM, o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), entre ou-
tros. “Nossa infraestrutura labo-
ratorial contempla cinco plata-
formas tecnológicas que apoiam 
as atividades de pesquisa dos 
nossos pesquisadores, mas tam-
bém estão à disposição de toda a 
comunidade científica”, explica.

No interior do estado, o ILMD/
Fiocruz Amazônia desenvol-
ve atividades de formação de 
pessoal como, por exemplo, 
o curso de agentes indígenas 
de saúde no município de São 
Gabriel da Cachoeira (distante 
a 852 Km de Manaus), além de 
atividades de pesquisa e ensino 
em outros estados da região 
amazônica, como Roraima, 
Rondônia e Acre. “O instituto 
espera fortalecer ainda mais 
suas ações com o ingresso de 
servidores recém-concursados 

e continuar contribuindo para 
a melhoria das condições de 
vida e saúde das populações 
amazônicas, e para o desen-
volvimento científico e tecno-
lógico regional, integrando a 
pesquisa, a educação e ações 
de saúde pública”, ponderou 
Naveca.

Embrapa é outra 
instituição forte em 
pesquisa
Segunda colocada no ranking 
da pesquisa, a Embrapa tam-
bém é um ator importante na 
produção científica nacional. 

De acordo com Celso Paulo 
Azevedo, chefe de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Embra-
pa/Amazônia Ocidental, esse 
reconhecimento é motivo de 
muita satisfação. “Ficamos fe-
lizes. Já sabíamos que éramos 
um dos dez maiores produtores 
de artigos científicos no Brasil, 
mas nunca vimos uma estatís-
tica dessas ganhar repercussão 
na imprensa”, comentou. Ainda 
segundo Azevedo, a missão da 
empresa é viabilizar soluções 
de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação para a sustentabili-
dade da agricultura, em benefício 
da sociedade brasileira. 

Presente em todos os estados 
brasileiros, a Embrapa realiza 
estudos com ênfase nos proble-
mas específicos de cada região. 
Na Amazônia, uma de suas 
missões é o desenvolvimento de 
projetos voltados à sustentabi-
lidade da agricultura. Azevedo 
salienta que  a Embrapa atua na 
região Norte, de forma coope-
rativa, com as universidades e 
instituições de pesquisas, órgãos 
de assistência técnica e de exten-
são rural, empresas, associações, 
cooperativas, produtores, entre 

A Fiocruz
carrega o 

legado deixado 
por grandes 

cientistas 
brasileiros que 

têm seus 
nomes 

registrados 
entre os 
maiores 

pesquisadores 
na área da 

saúde do 
mundo’’.

Felipe Naveca
ILMD – FioCruz/

Amazônia

‘‘

Fiocruz e o SUS
Para o SUS, a Fiocruz é um importante colaborador produzindo rea-
gentes para testes diagnósticos de diversas doenças, com o objetivo de 
atender a programas de controle de endemias e agravos da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e de doenças sexualmente transmissíveis. 
Mais de 50 medicamentos para doenças endêmicas, como a tubercu-
lose; do sistema nervoso central; hipertensão e diabetes. Sete diferen-
tes vacinas fazem parte do portfólio da Fiocruz
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+  Informação

tantos outros parceiros impor-
tantes.

Um bom exemplo no âmbito lo-
cal é a parceria estabelecida com a 
FAPEAM que proporciona bolsas 
de pesquisa para diversos proje-
tos em andamento na instituição. 
Além disso, atualmente 46 bolsis-
tas de Iniciação Científica, gradu-
ação e de pós-graduação recebem 
apoio da FAPEAM. “A participa-
ção da Agência de Fomento Esta-
dual tem sido fundamental. Do 
apoio na geração e lançamento de 
cultivares coloniais de guaraná, 
dendê e cupuaçu, até  a transfe-
rência de tecnologia por meio do 
Programa Estratégico de Transfe-
rência de Tecnologias para o Setor 
Rural (Pró-Rural)desenvolvido 
em parceria com a Secretaria de 
Estado de Ciência e Tecnologia 
(Secti) e Secretaria de Estado de 
Produção Rural (Sepror)”, disse. 

A Embrapa também se preocu-
pa em introduzir novidades ou 
aperfeiçoamentos no ambiente 
produtivo ou social, que resultem 
em novos produtos, processos ou 
serviços. “Nosso objetivo é satisfa-
zer as necessidades presentes, sem 
comprometer a capacidade de as 
gerações futuras suprirem suas 
necessidades, ou seja, é o desen-
volvimento econômico, social, 
científico e cultural das sociedades 
com a garantia de mais saúde, con-
forto e conhecimento, sem exaurir 
os recursos naturais do planeta”, 
explica.
 
Para Azevedo, a agricultura, 
entendida num sentido amplo, 

INSTITUIÇÕES DE 
PESQUISA

artigos científicos em periódicos 
indexados - Embrapa

Cursos Stricto sensu incluindo 
cursos de excelência são ofere-
cidos pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) 

18

Artigos em anais de congresso - 
Embrapa2.914

Projetos de pesquisas em saúde 
ILMD / Fiocruz - Amazônia1.000

* Os resultados dos estudos realizados pela Universidade de Leiden estão disponíveis no site: http: // brr.cwts.nl/ranking

Embrapa e Fiocruz em númerosabrange muito mais que a pro-
dução, o beneficiamento e/ou 
a transformação de produtos 
agrossilvipastoris, aquícolas e 
extrativistas, pois compreende 
desde processos mais simples 
até os mais complexos, inclusive 
o artesanato no meio rural e a 
agroindústria em seu conceito 
ampliado, que abrange insu-
mos, máquinas, agropecuária, 
indústria e distribuição. “A Em-
brapa se posiciona estrategica-
mente para ser um dos líderes 
mundiais na geração de conhe-
cimento, tecnologia e inovação 
para a produção sustentável de 
alimentos, fibras e agroenergia, 
com ênfase em agricultura tro-
pical”, afirma.

Em 2013, a instituição publicou 
2.340 artigos científicos em pe-
riódicos indexados – destaca-se 
que 1.806 desses artigos científicos 
foram publicados por periódicos 
indexados de maior impacto para 
a comunidade científica mundial; 
2.914 artigos em anais de congres-
sos e 26 notas técnicas.

Também foram publicados 534 
artigos de divulgação na mídia e 
462 capítulos em livros técnico-
científicos. Seus pesquisadores 
orientaram 299 alunos no desen-
vovimento de suas teses e disser-
tações.“Continuar contribuindo e 
ampliar a oferta de conhecimento 
e soluções tecnológicas para a agri-
cultura sustentável na Amazônia 
e principalmente no Amazonas é 
uma de nossas projeções futuras”, 
ressaltou. 

2.340

+

Felipe Gomes Naveca
Email: fnaveca@amazonia.fiocruz.br

Celso Paulo de Azevedo
Email: celso.azevedo@embrapa.br
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O 
interior do Estado está crescendo. Nos últimos anos, iniciativas baseadas em 
Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), com aporte financeiro da FAPEAM, 
têm colaborado no desenvolvimento sustentável e beneficiado produtores ru-
rais e microempresas de alguns municípios do Amazonas. 

Exemplo disso, são os produtores rurais de sete municípios que, desde 2013, têm uma 
nova alternativa para produção alimentar e geração de emprego e renda. 

Ao todo, 500 famílias dos municípios de Eirunepé, Envira, Guajará, Ipixuna, São Gabriel 
da Cachoeira, Santa Isabel do Rio Negro e Barcelos foram selecionadas para participar 
do projeto de pesquisa “Avicultura familiar como alternativa de desenvolvimento sus-
tentável em comunidades rurais do Amazonas”. O projeto tem como objetivo implantar 
a avicultura familiar em comunidades rurais desses municípios, para melhorar a quali-
dade da dieta alimentar das famílias e proporcionar alternativa de renda aos produtores.

O projeto desenvolvido no âmbito do programa Pro-Rural (FAPEAM/Secti/Sepror) 
teve início em novembro de 2013 e será finalizado em 2016 beneficiando, ao todo, 1,5 
mil produtores rurais dos sete municípios contemplados. Segundo o coordenador da 

Foram entregues 2.838 
pintinhos para 38 produtores 

rurais de São Gabriel da 
Cachoeira e 48 produtores 
rurais residentes em Santa 

Isabel do Rio Negro

CAPA
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pesquisa, o doutor em Biotecnologia e professor 
da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), 
Frank George Guimarães Cruz, entre os produ-
tores beneficiados estão indígenas residentes nos 
municípios de São Gabriel da Cachoeira (distante 
852 quilômetros de Manaus) e Santa Isabel do Rio 
Negro (distante 846 quilômetros da capital).

“Nossa intenção é oferecer uma oportunidade 
para que os ribeirinhos e comunidades rurais 
produzam de forma sustentável, com a utilização 
de proteína de origem animal, no caso a carne e 
os ovos de galinha, na alimentação das famílias. O 
excedente da criação e os ovos podem ser trans-
formados em renda, ou seja, o objetivo também é 
oferecer uma alternativa financeira e de trabalho 
aos produtores rurais”, disse.

Além do aporte financeiro da FAPEAM, a Secre-
taria de Estado da Produção Rural (Sepror) tam-
bém financia a transferência de tecnologia que 
está sendo desenvolvida via Programa Estratégico 
de Transferência de Tecnologias para o Setor Ru-
ral (Pró-Rural). Também são parceiros do projeto 
o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa), o Instituto Federal de Educação Tecnoló-
gica do Amazonas (Ifam) e a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).

Cruz informou que, por meio do projeto, cada 
produtor rural selecionado recebe 33 pintinhos 
com até três dias de vida, transportados por via 
fluvial ou aérea. Os pintinhos têm material ge-
nético produzido pelo laboratório de genética da 
Ufam. O pesquisador esclareceu que, ao longo de 
20 anos de pesquisas, foram desenvolvidas três 
linhagens (FC Cabloca1, FC Cabloca2, FC Ca-
bloca3) adaptadas, por exemplo, às condições 
climáticas  da região.

Cruz salientou ainda que, no processo de seleção 
dos produtores são analisados, entre outras, as 
condições socioeconômicas, se o produtor tem 
alguma experiência com a criação de aves e a in-
fraestrutura mínima para receber os animais.  Em 
120 dias, a ave começará a ganhar peso e em seis 
meses começa a pôr ovos. 

“Nós os orientamos a utilizar fontes alternativas 
de alimento, como a folha e a raiz da macaxeira, 
pupunha e açaí, com zero de ração. A meta é fazer 
com que o produtor se conscientize que na pro-
priedade dele há todo o alimento que as aves pre-
cisam. Com isso, ele barateia o custo da produção, 
produzirá um frango saudável e também terá os 
ovos para comercializar. Mesmo com uma família 
numerosa, não dará conta de consumir todos os 
ovos produzidos. O excedente pode ser comercia-

+ SAIBA com funciona a 
avicultura familiar

Os produtores rurais são 
orientados a utilizar fontes 

alternativas de alimento como 
folhas e raízes, barateando a 

produção

Com a alimentação 
alternativa, e sem o uso de 
ração, em 120 dias a ave 
ganha peso e em seis 
meses começará 
a pôr ovos

1,5 mil produtores rurais 
serão beneficiados ao 

término do projeto, em 
2016 

Cada produtor receberá 33 
pintinhos, com até três dias 
de vida

Os pintinhos têm material genético 
produzido pelo laboratório de genética 
da Ufam e são adaptados às condições 
climáticas da Amazônia

Os animais serão 
transportados aos municípios 

por via fluvial ou aérea
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lizado”, enfatizou Cruz.

No total, foram entregues 2.838 pintinhos para 38 produtores 
rurais de São Gabriel da Cachoeira e 48 produtores rurais resi-
dentes em Santa Isabel do  Rio Negro. “Temos problemas com 
a logística para entrega dos animais e o período da cheia dos 
rios também dificultou a implantação do projeto nos demais 
municípios’’. 

Segundo Cruz, em São Gabriel da Cachoeira, 80% dos produ-
tores rurais beneficiados são indígenas. “Eles não querem saber 
de construir galinheiros, querem é criar as galinhas do jeito de-
les, na cultura deles. Mas, nossos bolsistas estão orientando os 
produtores e, aos poucos, eles estão entendendo a importância 
das atividades de acordo como estamos propondo”, esclareceu.

Em cada município há um bolsista de nível médio e um téc-
nico em agropecuária responsável por orientar e acompanhar 
a criação dos produtores rurais beneficiados pelo projeto. Ao 
final dos três anos de implantação da unidade experimental, 
em 2016, os resultados serão catalogados e as informações mu-
niciarão, além da continuidade das atividades, a expansão das 
ações para produtores rurais de outros municípios do Estado.
  

Incentivo à piscicultura

Até julho de 2014, cerca de 1,2 mil piscicultores do interior do 
Amazonas já possuíam algum tipo de cultivo, mas não tinham 
orientação técnica. Eles receberam a visita de agentes tecnoló-
gicos e, com esse suporte, passaram a desenvolver sua produ-
ção de forma sustentável. 

A transferência e a orientação tecnológica estão sendo ofereci-
das por meio do projeto de pesquisa ‘Pesquisa e Transferência 
tecnológica: ferramentas fundamentais para o desenvolvimen-
to da aquicultura no Estado do Amazonas’, coordenado pelo 
doutor em Ecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Amazonas (Ifam) – campus de Pre-
sidente Figueiredo, Jackson Pantoja Lima. 

Segundo Lima, entre os objetivos do projeto está a 
capacitação de 40 agentes de transferência tecnoló-
gica para atuar com produtores rurais nos cinco po-
los de piscicultura do interior do Estado. Ele afirmou 
que no primeiro ano do projeto, outros mil produto-
res rurais implantaram a piscicultura com o acompa-
nhamento direto dos agentes. 

“Em termos de produção, também queremos garan-
tir que os produtores adotem boas práticas de ma-
nejo e passem a produzir de forma sustentável, sem 
prejuízos ao meio ambiente”, disse.

O projeto é desenvolvido com recursos da FAPEAM 
e da Secretaria de Estado de Produção Rural (Sepror) 
com o apoio da Secretaria Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti-AM), responsáveis pelo Pro-Rural.

O Pró-Rural visa aumentar a oferta de acompanha-
mento especializado e transferência de tecnologia a 
produtores agrícolas do Estado. Com aporte de R$ 
22,2 milhões, sendo R$ 11,8 milhões da FAPEAM 
e R$ 10,3 milhões da Sepror, ofertadas por meio da 
chamada pública lançada em 2013 para o pagamento 
de bolsistas e auxílio-pesquisa, a meta é beneficiar 17 
mil famílias no interior do Amazonas e impulsionar 
os resultados do setor até o final 2016.

Em um ano de desenvolvimento do projeto, Lima 
informou que o acompanhamento de 35 agentes tec-
nológicos beneficiou, diretamente, 2.298 produto-
res rurais em 24 municípios do interior do Estado. 
Destes produtores, 1.143 (36%) tinham a piscicultura 
instalada e como fonte de renda básica, e 50% desses 
piscicultores são produtores de Manacapuru e da Re-
gião Metropolitana de Manaus (RMM). 

“Foram realizados 468 cadastros ambientais rurais. 
294 cadastros de psicultores pelo Ipam (Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Amazônia), 42 cadastros de 
psicultura do Ministério da Pesca e Aquicultura e 
71 acompanhamentos de vistoria para crédito com 
instituições bancárias. Atendemos 36% de produto-
res que já eram piscicultores, que não tinham aten-
dimento, e estamos ampliando a oportunidade para 
outros mil produtores rurais”, disse. 

Além de Manaus, os municípios contemplados pelo 
estudo são Apuí, Benjamin Constant, Borba, Canuta-
ma, Careiro, Humaitá, Iranduba, Itacoatiara, Labrea, 
Manacapuru, Manaquiri, Manicoré, Nova Olinda do 
Norte, Novo Aripuanã, Parintins, Presidente Figuei-
redo, Rio Preto da Eva, Santo Antônio do Iça, São 
Gabriel da Cachoeira e Tabatinga.  
As atividades são desenvolvidas com apoio do Insti-

Frank George Guimarães Cruz
coordenador do projeto de Avicultura familiar
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tuto de Desenvolvimento Agropecuário do Estado do Amazonas 
(Idam), das Secretarias Municipais de Meio Ambiente de Presi-
dente Figueiredo, de Produção Rural de Apuí, Balbina, Humaitá 
e Santo Antônio do Iça, além do Ifam em Tabatinga e São Gabriel 
da Cachoeira. 

Até o final do projeto, no início de 2015, o pesquisador informou 
que o objetivo é garantir que cerca de 8,4 mil produtores rurais se-
jam beneficiados com a capacitação técnica e o acompanhamento 
necessário para desenvolver, sustentavelmente, suas atividades. 

Borracha natural

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) da 
Amazônia Ocidental também está desenvolvendo um projeto de 
transferência tecnológica. Por meio dele, produtores de 20 mu-
nicípios do interior do Estado estão utilizando novas tecnologias 
para o cultivo da seringueira e produção da borracha natural no 
Amazonas. O projeto permitirá o cultivo de seringueira com 
plantas mais produtivas que as dos seringais nativos.

Intitulado ‘Novas tecnologias para dinamização da produção 
da borracha natural no Amazonas’, o projeto é coordenado pelo 

doutor em Agronomia Everton Cordeiro e executada 
em parceria com o Idam, por meio do Pró-Rural. 

Cordeiro informou que serão realizadas atividades 
de capacitação de técnicos e atendimento de orienta-
ção tencológica a, aproximadamente, seis mil serin-
gueiros no Estado. Segundo o pesquisador, as novas 
tecnologias têm o potencial de incrementar a pro-
dução de borracha natural no Amazonas, por meio 
de plantios com seringueiras resistentes ao ‘mal das 
folhas’, doença que prejudica o cultivo na região de 
floresta tropical úmida.

A assessoria de comunicação da Embrapa Amazônia 
Ocidental informou que a empresa capacitará produ-
tores atendidos pelo projeto para que eles se tornem 
detentores das novas técnicas para a cultura da serin-
gueira. A capacitação inclui o preparo de um jardim 
clonal, viveiro, enxertia, produção de mudas, manejo 
do seringal, técnicas de sangria, além da coleta e do 
armazenamento da borracha natural. 

Segundo a assessoria da Embrapa Amazônia Oci-
dental, as áreas de plantio deverão ser de fácil aces-
so, próximas às moradias dos seringueiros, a fim de 
garantir a uma família condição de desenvolver suas 
atividades rotineiras concomitantemente à produção 
anual de borracha.

Os vinte municípios contemplados com o projeto são 
Boca do Acre, Borba, Canutama, Carauari, Coari, Ei-
runepé, Fonte Boa, Humaitá, Iranduba, Itacoatiara, 
Juruá, Jutaí, Lábrea, Manacapuru, Manicoré, Maués, 
Novo Aripuanã, Pauini, São Gabriel da Cachoeira e 
Tabatinga.

A assessoria de comunicação da Embrapa informou 
que, com o apoio do Idam e da Sepror, serão esta-
belecidos contatos com as comunidades e produtores 
identificados para o recebimento de orientação tec-
nológica e extensão rural, específicas para o cultivo 
de seringueiras.

Cerca de 1,2 mil 
piscicultores do interior 

do Amazonas passaram a 
ser atendidos pelo 

projeto de incentivo à 
piscicultura
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Negócios Inovadores

Também participam do desenvol-
vimento do interior do Estado mi-
cro e pequenos empresários. Com 
seus negócios, eles auxiliam no 
crescimento dos municípios, ao ge-
rar emprego e renda. As atividades 
movimentam a economia local e 
têm transformado pequenos pro-
dutores em empresários. 

Desde 2012, a Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti-AM) e a FAPEAM, por meio 
do Programa de Apoio às Incuba-
doras (Pró-Incubadoras), têm apor-
tado recursos financeiros para o de-
senvolvimento do setor produtivo 
no interior do Estado.

O Edital 011/2012 do Pró-Incuba-
doras aportou R$ 1,7 milhão para 
apoiar as ações focadas na qualifi-
cação de recursos humanos, o apri-
moramento dos processos de gestão 
voltados à inovação no setor produ-
tivo, além de incentivar ações con-
juntas entre incubadoras e demais 
instituições sem fins lucrativos para 
o intercâmbio de experiências. 

Com o Programa, estão sendo ge-
radas oportunidades para o surgi-
mento de novas empresas, espe-
cialmente as de base tecnológica e, 
com isso, a formação e qualificação 
dos recursos humanos. 

Um exemplo dessa realidade é a in-
cubadora Ayty do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas (Ifam), no município 
de Presidente Figueiredo (distante 
a 117 quilômetros de Manaus). 
Inaugurada em junho de 2014, a 
Ayty tem como objetivo auxiliar a 
gestão de negócios e capacitar mão 
de obras técnica no município. 

A gestora da Ayty – Manaus e dire-
tora de Comunicação e Marketing 
da Rede Amazônica de Instituições 
em Prol do Empreendedorismo e 
da Inovação (Rami), Maria Goretti 
Falcão de Araújo, disse que a Ayty, 

em Presidente Figueiredo, atuará 
com cooperativas e pequenas em-
presas de produtos regionais para 
incentivar a produção local. 

“A incubadora servirá de me-
canismo no incentivo, apoio e 
promoção da inovação. A ideia é 
atuar com os alunos do Ifam do 
referido município e com a co-
munidade, aportando esforços 
nas áreas de cursos ministrados 
pelo Instituto, criados a partir de 
levantamento da vocação do lo-
cal”, disse.

De acordo com Araújo, alguns dos 
negócios que podem ser incubados 
no local são empresas com foco 
em turismo, cooperativas de pro-
dutos originados do cupuaçu e ou-
tros frutos locais, setor pesqueiro e 
meio ambiente. “Estamos em um 
momento de prospecção. O coor-
denador responsável pela Ayty em 
Presidente Figueiredo é o professor 
Claudio Tina. Ele está realizando 
um trabalho de campo, conhecen-
do as empresas locais, os pequenos 
trabalhadores e articulando conta-
to com os órgãos municipais. O ob-
jetivo é identificar os interesses e as 
necessidades locais para, posterior-
mente, lançarmos um edital que 
atenda às especificidades e necessi-
dades do município”, disse Araújo 
em entrevista à Agência FAPEAM.

Além do aporte financeiro da FAPE-
AM, a Ayty conta com apoio da 
Rami e da  Associação Nacional de 
Entidades Promotoras de Empreen-
dimentos Inovadores (Anprotec).

Também tem recebido apoio as ativi-
dades na Incubadora Tecnológica de 
Autazes (Inta), município localizado a 
113 quilômetros de Manaus. Com foco 
nos arranjos produtivos locais, base 
para o desenvolvimento do municí-
pio, os empreendimentos beneficiados 
com capacitações e consultorias são os 
participantes da cadeia produtiva de 
leite, produtos não-madeireiros, arte-
sanato, de fabricação de móveis, polo 
de Modas, fitocosméticos, fitoterápi-
cos, fruticultura, tubérculos e piscicul-
tura. 

A Inta foi fundada em junho de 2011 
e é coordenada por Mirna Mendonça 
da Silva e beneficia, diretamente, dez 
empresas no município. 

‘‘

Incubadora Mamirauá

A incubadora Mamirauá faz parte do 
plano de incentivo à inovação no Es-
tado promovido pelo Projeto Aliança, 
que une ações do Instituto Nacional 
de Pesquisas  da Amazônia (Inpa/
MCTI), Instituto Mamirauá, Funda-
ção Amazonas Sustentável (FAS) e 
Centro de Incubação e Desenvolvi-
mento Empresarial (Cide). A inaugu-
ração da incubadora fez parte das co-
memorações dos 15 anos do Instituto 
Mamirauá, que contou com o apoio 
da FAPEAM. 

O objetivo da incubadora é promo-
ver o desenvolvimento sustentável no 
município de Tefé/AM (distante 575 
quilômetros da capital), por meio de 
ações de interiorização de incubado-
ras no Amazonas. A iniciativa visa 

Maria Goretti Falcão de 
Araújo

Gestora da Incubadora 
Ayty – Manaus

A incubadora servirá 
de mecanismo no 
incentivo, apoio e 

promoção da 
inovação
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+ informação
Jackson Pantoja Lima
Email: jackson.lima@ifam.edu.br

Maria Goretti Falcão de 
Araújo
Email: goretti@ifam.edu.br

 

Incubadora Mamirauá

+ PROJETOS
10 Projetos do Pró-Rural

incentivar o desenvolvimento 
sustentável de base tecnológi-
ca. 

De acordo com a represen-
tante do Inpa e coordenadora 
geral do Projeto Aliança, Ro-
sângela Bentes, a inauguração 
em Tefé faz parte da estratégia 
de interiorização das ações de 
inovação no Amazonas. “A 
incubadora é a infraestrutu-
ra que apoia as empresas e os 
empreendedores. Com a dire-
ção do Instituto Mamirauá, a 
incubadora vem para apoiar 
novos investimentos e esti-
mular o empreendedorismo. 

Essa ação segue uma política 
de governo baseada em pro-
mover a inovação”, disse. Para 
o coordenador do Núcleo de 
Inovação e Tecnologias Sus-
tentáveis do Instituto Mami-
rauá, Josivaldo Modesto, a 
incubadora irá gerar oportu-
nidades para empreendedo-
res não apenas de Tefé, mas de 
municípios próximos. “Com 
a incubadora vamos interagir 
com a sociedade no sentido 
de desenvolver a região. 

Podemos visualizar o sucesso 
de novas empresas, associações 
comunitárias e cooperativas”, 
pontuou.

Fortalecimento da Organização Social 
e Identificação de Mercados Potenciais, 
visando Sustentabilidade Econômica em 
Comunidades Rurais do Amazonas

Transferência de Tecnologia e 
Estratégias de Desenvolvimento 
para Dinamizar a Cadeia 
Produtiva de Malva e Juta no 
Estado do Amazonas

Estratégias de socialização e 
transferência de conhecimen-
tos para adoção de inovações 
tecnológicas nas culturas 
alimentares pelos agricul-
tores familiares do Estado do 
Amazonas

Pesquisa e transferência 
tecnológica: ferramentas 
fundamentais para o 
desenvolvimento da 
aquicultura no Estado do 
Amazonas

Novas tecnologias 
para a dinamização da 
produção da borracha 
natural no Amazonas

Desenvolvimento da 
produção sustentável de 
hortaliças nos municípios 
do entorno de Manaus

Transferência de tecnologia e 
estratégias de socialização do 
conhecimento para a agricultura 
familiar: inovação na fruticultura 
do Estado do Amazonas

Elaboração e aprovação de 
Planos de Manejo Florestal 
em Pequena Escala no Es-
tado do Amazonas

Avicultura Familiar como 
Alternativa de 
Desenvolvimento 
Sustentável em 
Comunidades Rurais do 
Amazonas

Pecuária sustentável para o 
estado do Amazonas

10 Projetos do Pró-Incubadoras

Aliança Cide & Inpa

Aliança Incubadora Mamirauá

Apoio para consolidação e 
sustentabilidade de negó-
cios com foco na Inovação 
e Tecnologia – Incubadora 
de Negócios Marta Falcão 
(INMF)

Consolidação da 
Incubadora de 
Empresas do IFAM - 
AYTY com foco em 
Inovação

Gestão Cooperada da 
Incubadora de Empresas 
do CDTECH

Implantação da Incubadora de empresas 
com foco na Inovação e Tecnologia na 
Universidade do Estado do Amazonas 
- UEA

Incuba Amazonas-Autazes

Incuba Amazonas

Melhoria e manutenção da infraestrutura 
da Incubadora de negócios do Centro de 
Biotecnologia da Amazônia - INCBA

Projeto Aliança - Incubadora Rio Negro

R

R = Projetos Rede

R
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ambiente 
de ct&i

Otoni Mesquita

Se você conhece alguma sala, oficina ou 
laboratório que atue no segmento de CT&I 
personalizado, diferente, curioso, divertido, 
mande sua sugestão para decon@FAPEAM.
am.gov.br
Aceitamos indicações!

A
o entrar na sala de Otoni Moreira 
Mesquista, artista, pesquisador e pro-
fessor doutor em História da Univer-
sidade Federal do Amazonas (Ufam), 
é impossível não notar a quantidade 

de quadros, esculturas e desenhos expostos nas 
paredes e em cima das mobílias. Ao completar 
30 anos de universidade e experiências com 
ateliê, Mesquita procura explicar nas aulas que 
produzir arte não é algo tão distante quanto as 
pessoas pensam. “Tento desfazer um pouco essa 
ideia de que as artes são algo complexo, inaces-
sível”. Usando técnicas e materiais alternativos 
para produzir gravuras e pinturas, o professor 
explica que algumas barreiras encontradas no 
percurso podem mostrar novos caminhos. “As 
dificuldades encontradas na universidade favo-
recem uma versatilidade”, explicou.

Utilizando como material plástico
-bolha, o artista usou a técnica da 
monotipia para criar essas camise-
tas. Ele simplesmente pinta livre-
mente sobre o plástico e o compri-
me contra as blusas. O resultado 
são estampas parecidas, entretanto, 
sempre com algum detalhe novo, 
formando peças únicas

estampas ÚniCas
A caixa tipográfica é uma caixa indus-
trial estampada pelo próprio artista. Ela 
contém matrizes de estampas, carimbos 
e materiais tipográficos antigos, alguns 
de quando ainda era estudante. Mes-
quita utiliza bastante, tanto para estam-
par quanto para usar em gravuras. Al-
gumas matrizes são de materiais como 
linóleo, papelão e madeira

arte dentro da Caixa

TEXTO E FOTO ISAAC GUERREIRO 
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Este é um trabalho desenvolvi-
do desde seus primeiros anos na 
Ufam. Baseado em trabalho de 
amigos designers, ele usa cama-
das de papelão para moldar as 
formas da escultura

esCultura em papelão

Estampa de camiseta feita a partir 
de azulejo. “A ideia surgiu enquanto 
trabalhava no ateliê. Algumas pessoas 
chamam isso de inspiração, eu cha-
mo de insights”, declarou o artista

azulejando Camisas



TI em ALTA 
Por meio do programa PROTI-Amazônia, a FAPEAM vem 
colaborando na formação de recursos humanos na área de 
tecnologia de informação (TI) 

TEXTO Josiane Santos/ fotos  Érico Xavier  

tecnologia 

Revista Amazonas Faz Ciência42
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O 
uso da tecnologia nos dispositivos móveis (celu-
lares, smartphones e tablets) é cada vez mais pre-
sente em nossas vidas, seja na área profissional 
ou pessoal. O Brasil, por exemplo, possui o oita-
vo maior mercado de smartphones do mundo 

segundo pesquisa divulgada no primeiro semestre de 
2014 pela consultoria norte americana Canalys.

No âmbito da educação, os dispositivos móveis auxi-
liam cada vez mais no processo de ensino-aprendiza-
gem. A Universidade Federal do Amazonas (Ufam) 
por meio do Centro de Educação a Distância (CED) 
oferece cursos de nível superior na modalidade à dis-
tância utilizando o ambiente virtual de aprendizagem 
Moodle, que possibilita ao estudante construir seus co-
nhecimentos em local e tempo adequado, de acordo 
com o interesse e necessidade do mesmo. 

A fim de se ajustar a essa necessidade, a professora da 
Ufam e doutora em Informática na Educação, Elaine 
Harada Teixeira de Oliveira, coordena um projeto que 
visa contribuir com o desenvolvimento de um ambien-
te virtual, para acesso ao dispositivo, intitulado “Mob-
Moodle: um ambiente para suporte à aprendizagem 
móvel”.  

O projeto é um dos beneficiados pelo Programa Estra-
tégico de Pesquisa e Inovação na Área de Tecnologia 
da Informação na Amazônia (PROTI – Amazônia) 
da FAPEAM em parceria com a Agência Brasileira 
de Inovação (Finep), com o Comitê das Atividades de 
Pesquisa e Desenvolvimento na Amazônia (CAPDA) / 
Suframa. De acordo com Harada, o Moodle é um am-
biente de código aberto que, até o momento, não tinha 

uma versão para dispositivos móveis. 

“Muitos estudantes querem acessar o conteúdo de aula, 
interagir com colegas e professores, mas, na época da 
submissão da proposta, o Moodle só tinha versões para 
computadores desktop. A nossa proposta foi contribuir 
com o desenvolvimento relativo a parte móvel e ava-
liar o uso da ferramenta por parte do aluno”, explicou 
a pesquisadora. 

Financiamento e Parcerias
O PROTI-Amazônia possui as modalidades 
`pesquisa` e `mobilidade` que visam apoiar o 
planejamento e execução de projetos, conjuntos 
de pesquisa, capacitação e inovação no âmbito 
da colaboração científica e tecnológica entre os 
pesquisadores relacionados à área de ciência da 
computação, eletrônica e ciência da informação 
desenvolvidos por instituições credenciadas pelo 
Comitê das Atividades de Pesquisa e Desenvolvi-
mento na Amazônia (CAPDA/Suframa). 

Os editais são iniciativas da FAPEAM, em parce-
ria com a Agência Brasileira de Inovação (Finep) 
e a Superintendência da Zona Franca de Manaus 
(Suframa). Os editais n.015 e n.016/2013 PRO-
TI-Amazônia aprovaram 22 propostas no total, 
sendo 15 na modalidade pesquisa e 7 que apoiam 
ações de intercâmbio de recursos humanos.

Outra iniciativa que conta com a participação de 18 

Da esquerda para 
direita: Rawlinson 
Gonçalves, Raimundo 
Barreto e Herbert 
Rocha, UFAM
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estudantes dos níveis de graduação, mes-
trado e doutorado é o projeto “Modela-
gem, verificação formal, metodologias 
e ferramentas para desenvolvimento 
de sistemas embarcados”, coordenado 
pelo professor da Ufam e doutor em 
Ciência da Computação, Raimundo 
da Silva Barreto.

Por meio dele, os estudantes de TI do 
Amazonas envolvidos no projeto têm 
interação com profissionais de outras 
instituições de ensino, como a Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF), a 
Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e o Instituto de Ciências Ma-
temáticas e de Computação (ICMC) 
da Universidade de São Paulo (USP).

Na avaliação de Barreto, o apoio da 
FAPEAM no desenvolvimento do pro-
jeto e no oferecimento de bolsas é fun-
damental para a execução e expansão 
da área de TI no Estado. Sem ela, seria 
impossível termos chegado a níveis 
importantes como atingimos agora. 
Desde o início do programa de Pós-
Graduação em Informática, nenhum 
estudante de dedicação integral ficou 
sem bolsa e, dentre as agências de fo-
mento, a Fap do Amazonas é a que 
mais nos concede bolsas”, destacou. 

Desenvolvimento da área 
de TI local
Conforme explica Barreto, sistemas embar-
cados são sistemas computacionais integra-
dos a outro sistema, mas que possuem res-
trições. O grupo de pesquisa trabalhará em 
projetos com as seguintes restrições: tempo-
rais, consumo de energia, entre outras. 

“Estamos desenvolvendo novas metodolo-
gias, técnicas e inclusive ferramentas para 
apoiar o desenvolvimento de sistemas em-
barcados. Um de nossos alvos é desenvolver 
essas ferramentas e técnicas de tal forma 
que venha baratear o custo de desenvolvi-
mento”, explica.

Um dos resultados práticos a serem apli-
cados no dia a dia é o Software para mi-
nimizar o consumo de energia no sistema 
operacional Linux, tanto de PC’s quanto de 
smartphones. O mestrando do Programa, 
Rawlinson da Silva Gonçalves, faz parte 
da equipe desenvolvedora do Software. “O 
objetivo é fazer o monitoramento das apli-
cações de tal forma que utilizem o menor 
consumo de energia possível sobre os pro-
cessadores e, ao mesmo tempo, tenham um 
bom desempenho durante a sua execução”. 

No Polo 
Industrial de Manaus 

talvez algumas 
empresas possam se 

beneficiar com os 
resultados desse 

projeto’’.
 Raimundo Barreto

coordenador do 
projeto Modelagem

tecnologia 

‘‘
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Na prática, o gerenciamento de energia a ser utilizada no pro-
cessador aumenta a autonomia do dispositivo fazendo com 
que o processador tenha uma vida útil maior, prolongando 
a necessidade de recarga da bateria. A previsão é que no se-
gundo semestre de 2014 já haja resultados que demonstrem a 
aplicabilidade das técnicas propostas. 

Outro software que conta com a participação de Rawlinson é o 
aplicativo ‘Epileptic Detector App’ que irá monitorar crises epi-
lépticas e desmaios. A ferramenta funcionará na plataforma 
Android e ficará disponível para download gratuitamente. Ela 
irá monitorar o paciente 24h e, quando houver crise epiléptica, 
enviará notificação aos contatos indicados informando a locali-
zação via Google Maps.

Rawlinson afirma que os celulares possuem dois hardwares 
chamados de acelerômetro e giroscópio, que detectam as inten-
sidades de um movimento. O ‘Epileptic Detector App’ tem a capa-
cidade de diferenciá-las, de modo a detectar os desmaios e crises 
antes mesmo que ocorram”, explicou.

A notificação tem um tempo para cancelamento do envio da 
mensagem. Caso o usuário não cancele, o aplicativo entenderá 
que realmente ocorreu o ataque. O tempo de envio das notifica-
ções é configurável, bem como o total de contatos a serem noti-
ficados. 

Antes de partir para experimentos reais, o aplicativo pas-
sará por testes para verificar a eficácia e possíveis falhas. 
“Estamos fazendo um ambiente de geração de casos 
de teste automatizado que simula vários tipos de 
ações”, ressaltou Rawlisson. 

A avaliação e aplicabilidade do ‘Epileptic Detector 
App’  terá o apoio do Programa Especial de Trei-
namento (PET) do curso de medicina da Ufam. O 
coordenador, Raimundo da Silva Barreto, salienta 
que o projeto está em fase de implementação e que 
terá a duração de um ano com os desenvolvimentos 
contínuos. Além da FAPEAM, a Samsung, empre-
sa sediada no Polo Industrial de Manaus, também 
apoia o projeto.

Otimização de sistemas

Na busca de melhorar os sistemas que possibili-
tam o funcionamento de diversos equipamentos 
como computadores, telefones, elevador, avião, 
o doutorando em informática na Ufam, Herbert 
Oliveira Rocha, desenvolve um sistema de verifi-
cação de programas via código fonte e programas 
binários. 

“Nós fazemos uma integração entre teste de Sof-
twares, que são utilizados por desenvolvedores, 
com métodos formais matemáticos. Ou seja, pe-
gamos os programas e criamos automaticamente 
modelos matemáticos e, a partir desses modelos, 
conseguimos inserir funções e equações específi-
cas que objetivam determinar se um Software vai 
ter uma possibilidade de falha ou não“, explicou.   

Benefícios para o PIM 
Para Barreto, além do desenvolvimento de ferra-
mentas que melhorem direta ou indiretamente a 
vida das pessoas, o objetivo do projeto também é 
a formação de mão de obra local na área de TI em 
diferentes níveis e que os resultados possam ser 
aproveitados pelas empresas locais, principalmente 
as do Polo Industrial de Manaus (PIM). 

Rawlinson 
Gonçalves 

desenvolveu o 
aplicativo que 

irá monitorar 
crises epilépticas e 

desmaios

+ informação
Elaine Harada Teixeira de Oliveira
Email: elaine@icomp.ufam.edu.br

Raimundo da Silva Barreto
Email: rbarreto@icomp.ufam.edu.br

Rawlinson da Silva Gonçalves
Email: rawlinson.goncalves@gmail.com
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VIDA DE CIENTISTA

D
esde pequena escolhi a Economia como área pro-
fissional. O encanto surgiu por volta dos nove ou 
dez anos de idade, a partir da visita a uma feira do 
conhecimento na minha cidade, no qual os pales-
trantes davam informações sobre as diversas áreas 

profissionais. Foi ali que conheci a profissão de econo-
mista. Naquela ocasião, achei lindo o símbolo, as cores, 
aqueles gráficos mirabolantes e comentei com minha mãe 
o que seria quando crescesse. 

Minha mãe achou a atitude bonita e interessante, apesar 
de não saber o que era. Na verdade, acho que ninguém 
próximo a mim sabia. A pretensão da minha vó era que 
fizesse medicina e a maioria da minha família tinha opta-
do pelas áreas da engenharia. Entretanto, estava convicta 
da escolha. Mesmo sabendo que não havia o curso onde 
eu morava, no interior do Pará, comecei a estudar para 
prestar o vestibular no Estado do Amazonas e fui aprova-
da na Universidade Federal do Amazonas (Ufam), no ano 
de 1998, no curso de Economia.

Cheguei à graduação conhecendo bastante o curso. Diria 

que cheguei bastante identificada, pois lia praticamen-
te tudo sobre ele. Os conceitos básicos de economia, a 
linguagem do economista – “economês” – encontrei até 
um dicionário de termos econômicos para ler. Durante o 
curso, participei duas vezes de iniciação científica como 
voluntária e foi muito positivo. Escrevia e desenhava 
bem, os professores gostavam. Todavia nem tudo foram 
flores, as greves me marcaram muito, pois sonhava com 
a formatura. Graduei em 2002 e, nesse período, já tinha a 
meta de ser doutora em economia.

Após a conclusão do curso, fiz Especialização em Desen-
volvimento Regional pela própria Ufam, em 2003, na ex-
pectativa de cursar o mestrado na mesma área. Em 2004, 
fui aprovada no mestrado para desenvolver estudos sobre 
o Cultivo da Soja no Município de Santarém como Ativi-
dade Propulsora do Desenvolvimento Regional. Conclui 
no ano de 2005.

O mestrado foi maravilhoso. Passei por experiências que 
poucas pessoas passam, ou seja, estudar com meus pro-
fessores da graduação. Imaginava: meus professores são 

Michele Lins 
Aracaty e Silva

Doutora em Desenvolvimento Regional pela 
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) e 

professora da Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam), a pesquisa-
dora pensava em ser economista desde 

criança

TEXTO Carlos Fábio Guimarães / fotos  Érico Xavier  
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meus colegas de pós-graduação! Isso foi especial porque 
todas as vezes que voltamos ao status de aluno, nós vol-
tamos a internalizar todas as características de tal. Então, 
as dificuldades, as preocupações, as apresentações de tra-
balho, eu vivia tudo isso com eles, que na época da gra-
duação, eram meus docentes, eram as autoridades sobre 
o assunto. E estavam ali, passando pelas mesmas angús-
tias. Isso foi inusitado [risos]. Outro ponto positivo que 
destaco foi o recebimento de bolsa-pesquisa da FAPEAM, 
pois me deu liberdade de sair de um estágio e me dedicar 
somente ao mestrado.

Do mestrado ao doutorado demorou um pouquinho. Ha-
via rumores que a Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa) iria assinar um convênio com a Ufam 
para o doutorado, mas nada disso foi efetivado. Então co-
mecei a participar de seleções por todo o País. Passei em 
vários locais e resolvi escolher a Universidade de Santa 
Cruz do Sul ( UNISC), no Rio Grande do Sul, pois pode-
ria desenvolver minha pesquisa e , também, conhecer a 
região Sul, por mim, até ali, desconhecida. 

Passei cinco invernos na região Sul. Chorava com o frio. 
Era bastante estranho ver o sol bonito e, ao mesmo tem-
po, um frio de tremer. Eu, colegas do Pará, do Maranhão 
que não estávamos acostumados, sofremos no início. O 
diretor do programa de pós-graduação nos levou alguns 
cobertores antes da friagem. Pensamos o porquê se não 
estava frio. Alguns dias depois, percebemos a causa da 
preocupação. Estava zero grau.

A experiência de conhecer uma nova cultura foi muito 
proveitosa. A colonização alemã, implementada no Sul 
do Brasil, chega a nós como sendo pessoas com caracte-
rísticas fechadas ou frias. Nada disso visto. Desde nossa 
chegada, os moradores de Santa Cruz do Sul foram recep-
tivos, convidavam para comer churrasco, ver as danças 
típicas, tomar chimarrão etc.

Para o doutorado, levei a ideia de pesquisar a Amazônia.  
Desenvolvi estudos em relação as correntes econômicas e 
o meio ambiente levando em consideração as condições 
de desenvolvimento e sustentabilidade da Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Mamiaruá (considerada a 
maior reserva florestal do Brasil.)

No decorrer do doutorado, tive apoio novamente da 
FAPEAM, via bolsa RH-Prosgrad. Pude também, assim 
como no mestrado, dedicar-me de forma integral e as ex-
periências adquiridas foram bem oportunas. A FAP do 
Amazonas  teve um papel muito importante ao longo da 
minha trajetória como pesquisadora. Deu-me a possibi-
lidade de estudar, de me estabelecer em outro estado, um 
local adequado. Foi muito importante pra mim.

Um ponto de destaque que faço questão de ressaltar  foi 
quando estagiei numa turma de 4 0 período do curso de 
economia, em que a maioria dos alunos já tinham expe-
riência em publicação de artigos acadêmicos. Parece que 
a pesquisa se inicia na fase escolar e eles estão em cons-
tante intercâmbio com outros países como Argentina e 
Uruguai. Aqui para nós, os alunos parecem estar mais 
preparados na reta final do curso.  Conclui o doutorado 
em 2012.

Voltei a Manaus, comecei a trabalhar em algumas insti-
tuições de ensino privadas e, ao mesmo tempo, estudando 
para entrar numa instituição pública. Surgiu a oportuni-
dade de concurso na Ufam, candidatei-me e fui aprovada 
em 2013. Paralelamente, as publicações de artigos refe-
rentes à pesquisa no doutorado foram sendo publicados. 
Isso foi gratificante para mim. Atualmente, desenvolvo 
dois projetos de pesquisa com um grupo de alunos da 
Universidade. Estou motivando os estudantes a desenvol-
ver pesquisas desde cedo para, assim, cultivar essa prática 
científica nos primeiros anos da faculdade.

A FAP do Amazonas  teve um 
papel muito importante ao 

longo da minha trajetória 
como pesquisadora. Deu-me a 

possibilidade de estudar, de me 
estabelecer em outro estado, 

um local adequado. Foi muito 
importante pra mim’’.

‘‘
Michele Lins 
Aracaty e Silva
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Compra de passagens 
 de barco via internet

A partir de 2016 o Amazonas passará a comercializar pela in-
ternet, passagens fluviais por meio do aplicativo ‘Netbarco’. 
O Software está sendo desenvolvido pelos empresários Ale-
xandre Almeida e Rayfran Rocha e permitirá a compra de 
passagens fluviais com lugares marcados, possibilidade de 

aquisição com até seis meses de antecedência, além de informações 
detalhadas das embarcações. 

Segundo os empresários, o sistema, pioneiro na região amazôni-
ca, permitirá ainda o mapeamento da malha fluvial do Estado, 
a disponibilização de dados estatísticos referentes às passagens 
comercializadas para subsidiar os donos das embarcações e ór-
gãos de controle, e venda de passagens fluviais por agências de 
turismo.

“Não é um simples site, será um sistema online dinâmico e que se 
moldará ao tipo de usuário que irá acessá-lo. O sistema é similar 
ao utilizado por empresas que vendem passagens aéreas, ingressos 
para shows ou pacotes turísticos. Nosso foco são os turistas e as 
agências de turismo na Amazônia, uma vez que o passageiro con-
tínuo, às vezes, já conhece o dono da embarcação e está habituado 
a comprar a passagem direto no barco”, esclareceu Rocha.

O projeto de pesquisa intitulado ‘Netbarco – Sistema de Co-
mercialização de Passagens Fluviais On-Line’, que subsidiará 
o desenvolvimento do sistema, recebe aporte financeiro da 
FAPEAM e da Agência Brasileira de Inovação (Finep), por 
meio do Programa de Subvenção Econômica à Inovação Tec-
nológica em Micro e Pequenas Empresas (Tecnova).

Software permitirá a compra de 
bilhetes com lugares marcados e a  
possibilidade de aquisição com até 

seis meses de  antecedência

TEXTO Camila Carvalho 
fotos  Érico Xavier

 ilustração Edy Barbosa
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inovação

Demanda crescente
Segundo dados divulgados pela Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários (Antaq) no relatório 
‘Caracterização da oferta e da demanda do trans-
porte fluvial de passageiros na região amazônica’, 
em média 13,6 milhões de pessoas utilizam, anu-
almente, o transporte fluvial na Amazônia. A An-
taq informou que 70% desta demanda é referente 
aos passageiros do Amazonas.

A demanda é crescente e os passageiros têm pro-
curado por passagens fluviais na internet para via-
gens na Região. Os turistas do Japão, Niro Ogama, 
48, e Shingo Katsurayma, 50, estavam no final do 
primero semestre deste ano no Porto de Manaus 
em busca de embarcações com destino ao muni-
cípio de Parintins. 

“Procuramos pela internet, mas não encontramos 
nenhum lugar confiável onde pudéssemos com-
prar as passagens. Chegamos a Manaus com intui-
to de fazer uma viagem de barco pela região para 
conhecer os rios e alguns municípios. Queremos 
ir até a ilha de Parintins, porque retornaremos no 
Festival Folclórico e queremos ver a cidade antes, 
mas os barcos só saem para lá durante a semana”, 
disse Niro Ogama, por meio da intérprete, Rose 
Santos.

Informados a respeito do aplicativo que ainda está 
em desenvolvimento, eles avaliaram que a no-
vidade levará ainda mais turistas para o interior 
do Amazonas. “Muitas pessoas vêm ao Amazo-
nas para conhecer a floresta, ir até os municípios 
do interior e conhecer a realidade cabocla. Mas 
não temos informações precisas e dependemos, 
sempre, de pacotes turísticos que são os mesmos 
o ano inteiro. Com o aplicativo, nós poderemos 
planejar a viagem e ir, de barco, aos lugares”, disse 
Katsurayma.

O Netbarco 
promete maior 

segurança, eco-
nomia, além de 

conforto e 
comodidade aos  

passageiros.

Da esquerda para 
a direita: Rayfran 

Rocha e 
Alexandre Almeida  
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Projeto-piloto
Rocha é sócio-proprietário da Icon Soluções 
em TI e Consultoria e Alexandre Almeida é 
sócio-proprietário HouseMix. A Faculdade 
Metropolitana de Manaus (Fametro) é par-
ceira na execução do sistema.

Segundo Almeida, em até seis meses o 
projeto-piloto do sistema estará disponí-
vel em alguns barcos da região. “Conversei 
com alguns proprietários de embarcações e 
eles visualizaram o sistema como algo que 
melhorará o modelo de negócios deles. O 
Netbarco trará mais segurança, mais eco-
nomia, além de conforto e comodidade aos 
passageiros”, disse.

Por sua vez, Rocha informou que com o 
projeto-piloto serão disponibilizadas, ini-
cialmente, reservas e compras de camarotes. 
Segundo ele, a principal inovação no sistema 
será a informatização no processo de ven-
das das passagens que atualmente é infor-
mal e manual. “O projeto-piloto alcançará 
até cinco barcos e, dando certo para esses, 
dará certo com os demais. Em até dois anos, 
a idéia é abranger todas as embarcações do 
Amazonas”.

Os empresários esclareceram que não ha-
verá conflito em venda de passagens fí-
sicas e por meio do sistema, uma vez que 
o proprietário da embarcação terá acesso 
contínuo ao quantitativo de passagens que 
já foram vendidas por meio do Netbarco. 
“Dessa forma, tanto passageiros quanto o 
dono da embarcação terão como saber se 
ainda há lugares”, explicou Rayfran.

Segundo Almeida, a partir da implantação 
do projeto-piloto, serão fornecidos treina-
mentos aos profissionais das agências de 
turismo e aos donos das embarcações para 
utilização do Netbarco. “Ao final, todos se-
rão beneficiados com o sistema”, disse.

+ Como funcionará o Netbarco?

+ informação

Rayfran Rocha Lima
Email: rayfran.rocha.lima@gmail.com

Sistema possibilitará compra com 
até 6 meses de antecedência

Possibilidade de reserva de 
camarotes

Donos das 
embarcações 
terão acesso, 
simulta-
neamente, 
ao sistema, 
visualizando 
o quantitativo 
de passagens 
já vendidas

Passageiros terão acesso aos 
documentos da embarcação e 
informações sobre o município 

de destino



O Radar de Oportunidades desta edição apresenta 
uma variedade de chances a pesquisadores, graduan-
dos e empresas que buscam incentivo para o desen-
volvimento de pesquisa, ciência e inovação. Não perca 
a oportunidade de se adequar a um desses editais.

Fundação Gates e FAPs oferecem US$ 100 
mil dólares para ideias inovadoras em saúde 
e desenvolvimento

Fundação Bill & Melinda Gates está com inscrições 
abertas para a 14a edição de seu programa Grand 
Challenges Explorations (GCE), que já financiou 
mais de 1070 pesquisadores em 58 países. No Bra-
sil, o programa é implementado em parceria com as 
Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs) de 17 es-
tados. Elas oferecem financiamento adicional para 
transformar ideias inovadoras em soluções para 
graves problemas mundiais. Seis projetos brasilei-
ros já foram contemplados.

No Grand Challenges Explorations, qualquer pes-
soa pode enviar projetos. São aceitas propostas de 
candidatos em todos os níveis de experiência, de 
qualquer área ou organização, incluindo universi-
dades, laboratórios governamentais, institutos de 
pesquisa, ONGs e empresas privadas. As inscri-
ções estão abertas até o dia 12 de novembro. 

Para mais informações, acesse: http://gcgh.
grandchallenges.org
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radar de 
oportunidades

Sistemas orgânicos de produção de base agroecológica

A chamada pública MDA/CNPQ N  38/2014 tem por objetivo selecionar propostas para apoio financeiro 
a projetos que visem contribuir significativamente para o desenvolvimento científico e tecnológico do 
país. As propostas devem observar as condições específicas estabelecidas no regulamento, anexo a esta 
chamada pública, que determina os requisitos relativos ao proponente, cronograma, recursos financeiros 
a serem aplicados nas propostas aprovadas, origem dos recursos, itens financiáveis, prazo para execução 
dos projetos, critérios de elegibilidade, critérios e parâmetros objetivos de julgamento e demais informa-
ções necessárias. As inscrições ocorrem até 11 de novembro.
 

Mais informações, acesse: http://www.cnpq.br

Conferência de Jovens Cientistas 
acontece em novembro

Pelo 16 ano, o Escritório Regional para 
a América Latina e Caribe da Acade-
mia de Ciências para o Mundo em De-
senvolvimento (TWAS-ROLAC) vai 
realizar a sua Conferência de Jovens 
Cientistas. O evento desse ano, que vai 
acontecer nos dias 24 e 25 de novem-
bro, na sede da Academia Brasileira de 
Ciências (ABC), vai reunir pesquisado-
res talentosos e promissores da área de 
biologia do desenvolvimento e células-
tronco.

O 16th Young Scientists Conference 
TWAS ROLAC reunirá jovens pesqui-
sadores da região da América Latina e 
do Caribe no sentido de propiciar co-
laborações e troca de expertises nesta 
área temática. A abertura do evento 
terá a presença da renomada bióloga 
do desenvolvimento Nicole Le Dou-
arin, vencedora de importantes con-
decorações como o Prêmio Kyoto, 
Medalha de Ouro CNRS, Prêmio Lou-
is-Jeantet de Medicina e Prêmio Louisa 
Gross Horwitz. 

Para fazer sua inscrição, mande 
um e-mail para kenya@abc.org.br 
colocando no assunto “Inscrição 
– TWAS-ROLAC”. As inscrições são 
gratuitas.

o

0  



Avaliar para 
modernizar

Seminários de Avaliação dos Projetos de Pesquisa, desenvolvidos no âmbito dos Programas PPP 
e PPSUS/Rede, contribuem para consolidação da pesquisa no Estado e melhoria de 

infraestrutura para CT&I.

TEXTO Carlos Fábio Guimarães e Camila Carvalho 
Colaboração Josiane Santos e Raiza Lucena

fotos  Érico Xavier  

seminário

A
poiar a nova geração de doutores 
pesquisadores – aqueles profissio-
nais cuja missão é colaborar para 
que o Estado alcance o patamar de 
excelência em Ciência, Tecnologia e 

Inovação (CT&I) – tem sido uma ação recor-
rente do sistema público estadual de CT&I 
no Amazonas em conjunto com as institui-
ções locais de pesquisa. No mês de agosto, a 
FAPEAM, em parceria com o Conselho de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), realizou o Seminário de Avaliação 
dos Projetos de Pesquisa desenvolvidos no 
âmbito dos Programas de Infraestrutura 
para Jovens Pesquisadores – Programa Pri-
meiros Projetos (PPP), Editais 012/2009 e 
010/2011 e do Programa de Pesquisa para 
o Sistema Único de Saúde: Gestão Compar-
tilhada em Saúde (PPSUS/Rede/Chamada 
Pública 002/2012) .
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Os seminários objetivam dar 
feedbacks sobre os resultados 
dos projetos de pesquisa, por 
meio da observação crítica dos 
consultores externos ad hoc – 
pares acadêmicos da região ou 
de outros Estados que têm por 
finalidade avaliar os trabalhos 
desenvolvidos – além de ser um   
momento de demonstração 
do que foi desenvolvido com o 
aporte financeiro recebido das 
instituições de fomento. 

Para a diretora-presidenta da 
FAPEAM, Maria Olívia Simão, o 
Seminário de Avaliação dos Pro-
gramas é uma forma de acompa-
nhar o processo de execução dos 
projetos que recebem o apoio da 
Fundação, a partir dos editais 
públicos. “O PPP é importante 
porque apoia o doutor no início 
de carreira. O pesquisador re-
cebe um aporte financeiro para 
uma melhor infraestrutura e 
produção seja inserido no cená-
rio nacional”, afirmou. 

Durante dois dias, sessenta pes-
quisadores apresentaram seus 
projetos no âmbito do PPP. Um 
exemplo foi a apresentação da 
doutora em Ciências pela Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e professora da Uni-
versidade Federal do Amazonas 
(Ufam), Karime Rita de Souza 
Bentes. A pesquisadora buscou 
desenvolver um aparelho que 
pudesse medir, de forma rápida 
e in loco, a quantidade de mer-
cúrio na água. “Nosso objetivo 
foi a construção do sensor, para 

não termos que realizar o procedimento tradicio-
nal, ainda vigente na região, ou seja, a coleta do 
material, retorno ao laboratório, extração, inser-
ção de reagente, a espera e a medição em outro 
aparelho. A ideia é realizar tudo online”, disse. 

Para realização da pesquisa, a doutora recebeu R$ 
29,6 mil e pôde comprar o aparelho e assim dar 
prosseguimento ao projeto. “Na região Norte não 
existem pesquisadores que trabalhem com instru-
mentação. No Sudeste, Sul e Nordeste existe uma 
vertente forte de atuação no ramo. A nossa região 
carece disso”, informou Bentes. 

Outro exemplo é o do doutor em Biologia de Água 
Doce e Pesca Interior pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa) e professor do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
(Ifam), Renato Soares. Ele está desenvolvendo o 
projeto de pesquisa ‘A atividade pesqueira na re-
gião do Médio e Baixo rio Madeira: análise eco-
nômica e eficiência técnica’ e disse que os apon-
tamentos feitos pelos consultores o auxiliarão a 
concluir o estudo.

“Expor os resultados e ouvir a avaliação de pes-
quisadores renomados nos abre um horizonte 
para a conclusão do estudo. Às vezes, estamos tão 
focados no desenvolvimento do projeto que não 
nos damos conta que a pesquisa pode ser amplia-
da e mais abrangente para que todos os objetivos 
delineados sejam alcançados”, disse.

seminário

“Eu iniciei minha carreira científi-
ca na região e passei pelo PPP.  Em 
princípio, nossa preocupação é se o 
pesquisador conseguiu executar to-
das as suas metas, se o mesmo tem 
perfil de cientista e se os resultados 
possuem qualidade científica”.

Consultor Adrian 
Martin Pohlit
Pesquisador titular III do 
Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia (INPA)

“Estive na avaliação do primeiro gru-
po, era da Fundação de Medicina 
Tropical e ainda não se constituía em 
um verdadeiro programa. Eu e os 
outros consultores da época ficamos 
tão empolgados com o programa, 
pela qualidade do resultado, que su-
gerimos à FAPEAM a expansão para 
mais fundações, porque já era um 
programa vitorioso. É maravilhoso 
ver que todos os professores visitan-
tes sênior, estão muito apegados ao 
estado do Amazonas. Você percebe 
que estão encantados com os traba-
lhos apresentados’’.

Consultor Ésper 
Abrão Cavalheiro
Pesquisador titular III do 
Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia (INPA)

A consultoria proporciona a agen-
cia de fomento a possibilidade de 
mudanças no processo de conduta 
dos editais e, consequentemente, 
melhoria do programa. A parceria 
estabelecida entre FAPEAM e CNPq 
nesse sentido é fundamental, pois 
sem o fomento necessário as pes-
quisas, fica difícil a consolidação do 
profissional.

Jorge Ivan Rebelo 
Porto

Ouvir a avaliação 
de pesquisadores 
renomados nos abre 
um horizonte para a 
conclusão do estudo’’.
RENATO SOARES
Pesquisador do Inpa 
e professor do Ifam

‘‘
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Soares afirmou que o estudo está  previsto para ser 
finalizado em dezembro de 2014 e que também pre-
tende disponibilizar para a sociedade um plano de 
manejo específico para a pesca na região do Baixo e 
Médio rio Madeira, no Amazonas.

Seminário de Avaliação Parcial 
dos projetos do PPSUS/Rede

Num segundo momento de avaliação, a vez foi do Pro-
grama de Pesquisa para o Sistema Único de Saúde: Ges-
tão Compartilhada em Saúde (PPSUS/Rede), é desen-
volvido em parceria com o Ministério da Saúde e CNPq. 
O programa apoia projetos de pesquisa que visem a pro-
moção do desenvolvimento científico, tecnológico e de 
inovação na área de saúde no Amazonas.

Entre os projetos de pesquisa apresentados está o da dou-
tora em Medicina Tropical pela Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), Carolina Talhari, desenvolvido na 
FundaçãoAlfredo da Matta (FUAM). Intitulado ‘Utiliza-
ção de técnicas moleculares para suporte ao diagnóstico 
de casos difíceis de hanseníase, monitoramento de con-
tatos e discriminação entre recidiva e reação e detecção 
de mutações associadas à resistência medicamentosa’, o 
estudo pretende, entre outros, utilizar e avaliar a introdu-
ção da tecnologia ‘qPCR’ visando à detecção precoce de 
hanseníase.

Para o diretor-presidente da Fuam, Carlos Alberto Chi-
rano, por meio do PPSUS os pesquisadores têm acesso a 
investimentos direcionados a projetos de pesquisa volta-
dos para a assistência e gestão. “Nós, que estamos na ges-
tão, sabemos o quanto é importante o investimento nesta 
área. Isso tem sido possível por meio do PPSUS’’. 

A diretora técnico-científica da FAPEAM, Andrea 
Waichman, disse que em 10 anos de pesquisas em 
saúde o Estado teve grandes avanços. “Vimos surgir a 
pesquisa nas instituições de saúde locais, além da for-
mação de recursos, que é fundamental para alavancar 
e consolidar a pesquisa nos centros especializados e 
fixar mestres e doutores”, disse Waichman.

+ informação
Karime Rita de Souza Bentes
Email: karime@ufam.edu.br

Renato Soares Cardoso
Email: manicoreh@yahoo.com.br
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sabores da amazônia

TEXTO Adriana Pimentel
fotos  Érico Xavier  

Um bolo diferente feito com produtos 100% naturais, 
sem lactose ou gorduras trans. A mistura contém in-
gredientes amazônicos, como a polpa de cupuaçu, 
castanha-do-brasil, extrato de cumaru  e puxuri . O 
produto é considerado de alta qualidade, além de ser 

diferenciado em relação aos similares existentes no mercado. 

A novidade é fruto de um projeto desenvolvido com o apor-
te financeiro da FAPEAM e da Agência Brasileira de Inovação 
(Finep). A empresa responsável pelo produto, Sabores da Tradi-
ção, foi contemplada por meio do Programa de Apoio à Pesquisa 
em Empresas na Modalidade Subvenção Econômica a Micro-
empresas e Empresas de Pequeno Porte, nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste (PAPPE Integração).

Segundo o empresário Jorge Carlos Neves, antes da fórmula 
atual foram realizadas pesquisas a fim de obter uma formulação 
de um bolo/torta com uma mistura de castanha da Amazônia, 
cupuaçu, cupulate e o puxuri. O objetivo foi recriar a confeitaria 
regional e comercializar para os mercados que exigem deman-
das de produtos diferenciados. “A ideia surgiu após detectar a 
deficiência do mercado regional, que não dispõe de produtos 
com essas características: da confeitaria regional amazônica”.

chocolate feito da semente do cupuaçu

Que tal saborear uma fatia de bolo ou um  
pedacinho de pão com um toque de cumaru ou de 

cupuaçu? No Amazonas, isso já é uma realidade
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Produto com selo amazônico
Para o empresário, o grande desafio deste projeto 
foi escolher os ingredientes e os processos/técni-
cas de transformação corretos para evidenciar e 
extrair as potencialidades de cada ingrediente.

Um ponto importante foi a necessidade de desen-
volver ingredientes naturais, em que se obtivesse um 
produto final que não perdesse as características fí-
sico-químicas e biológicas ao longo do seu período 
de validade. Estudos/análises laboratoriais foram re-
alizados em parceria com entidades com capacidade 
técnicas, por exemplo, o Centro de Biotecnologia da 
Amazônia (CBA), entre outras empresas brasileiras.

Tudo foi pensado nos mínimos detalhes, desde a 
fabricação, passando pela embalagem, para garan-
tir o bom estado do produto, até o consumo. “A 
embalagem, por exemplo, além de ser diferencia-
da em relação à estética, promove a Amazônia e a 
preservação do meio ambiente”, pontuou Neves.

Ele explicou que a embalagem e o método de em-
balar foram pensados para garantir a extensão da 
vida útil do bolo amazônico, cujo período é de 
dois meses, e melhorar a apresentação do mesmo 
no ponto de venda. A técnica consiste em retirar a 
maior parte do oxigênio residual presente nas em-
balagens, introduzindo uma mistura de gases de 
forma a inibir a proliferação de micro-organismos, 
formação de fungos e retardar a ação enzimática 
natural em certos produtos. Todo o desenvolvi-
mento do projeto durou um ano para ser finalizado 
e está disponível nas prateleiras.

Crescimento no mercado
É crescente a preferência do brasileiro pela prá-
tica de hábitos saudáveis. Um estudo feito pela 
consultoria Euromonitor previu o seguinte pano-
rama: a venda de produtos com conceito natural – 
diet, light, sem glúten ou lactose - deve confirmar 
expansão de 40% entre 2012 e 2014 e movimentar 
aproximadamente R$ 20 bilhões ao ano.

“Atualmente a confeitaria amazonense não é mui-
to divulgada no mercado nacional e internacional. 
A conscientização do consumidor e sua exigência 
cresceram. O ponto de venda precisou se adaptar e 
ampliar seus produtos para atender esta demanda”, 
destacou o empresário. 

Pães com sabores amazônicos
Mas não foi somente o bolo que ganhou ingredien-
tes regionais. O tucumã (Astrocaryum aculeatum), o 
cupuaçu (Theobroma grandiflorum) e o açaí (Euter-
pe oleracea) agora são utilizados como matéria-pri-
ma na produção de pães. Os principais atrativos dos 
frutos são os valores nutricionais que os mesmos 
possuem e o sabor diferente em relação aos produ-
tos tradicionais encontrados no mercado. 

Os pães com sabores regionais, em breve, estarão 
disponíveis no mercado. Tudo porque o projeto 
‘Pães inovadores com insumos amazônicos e fun-
cionais’ foi contemplado no Programa de Subven-
ção Econômica à Inovação Tecnológica em Micro 
e Pequenas Empresas no Estado do Amazonas 

novidade

Jorge Carlos Neves
empresário

‘‘Percebi que muitos 
turistas queriam 

algo regional que 
pudessem levar de 

lembrança das 
viagens’’.
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(Tecnova/AM – edital 025/2013/ FAPEAM/Finep). 
O projeto será desenvolvido no Centro de Incuba-
ção e Desenvolvimento Empresarial (Cide), Manaus 
(AM).

O projeto está na fase de seleção dos produtos utilizados 
na panificação. Em seguida serão realizadas análises la-
boratoriais e os testes de aceitabilidade. De acordo com 
Neves, a empresa procurou os principais fornecedores do 
país para realizar pesquisas que pudessem agregar valor 
aos alimentos. “Nosso objetivo é fazer um subproduto 
em que as pessoas pudessem ter um alimento prático e 
que mantivesse as características do fruto”, pontuou.  

Com uma experiência de 30 anos no ramo de panifi-
cação, Neves contou que iniciou o negócio vendendo 
produtos na feira da Avenida Eduardo Ribeiro, no 
Centro de Manaus, aos domingos. “Comecei ven-
dendo produtos de panificação portuguesa. Contu-
do, percebi que muitos turistas queriam algo regio-
nal e que pudessem levar de lembrança das viagens”, 
destacou. 

Tecnova
A FAPEAM habilitou 26 empresas que terão 
acesso facilitado a recursos financeiros para o 
desenvolvimento de projetos de inovação tec-
nológica em todo o Estado do Amazonas, por 
meio do Tecnova/AM – edital 025/2013 /FAPE-
AM / Finep. 

Para o edital 025/2013 foram disponibiliza-
dos R$ 13,5 milhões, sendo R$ 4,5 milhões da 
FAPEAM e os outros R$ 9 milhões da Finep. Os 
projetos selecionados terão um prazo máximo 
de execução de 24 meses.

O programa TECNOVA tem como objetivo 
promover e apoiar projetos de inovação asso-
ciados a oportunidades de mercado, buscando 
o desenvolvimento de produtos (bens ou ser-
viços) e/ou processos inovadores que sejam 
novos ou significativamente aprimorados para 
o desenvolvimento dos setores econômicos, 
considerados estratégicos nas políticas públicas 
federais e aderentes à política pública de inova-
ção do estado do Amazonas.

As áreas contempladas são as de gás e petróleo; 
energias alternativas; tecnologias da informa-
ção (TI); construção naval; produtos alimentí-
cios; florestais e biotecnológicos; e produtos e 
serviços ambientais que possam criar um cená-
rio propício ao desenvolvimento de um ecossis-
tema de inovação dinâmico e robusto.

O programa TECNOVA é resultado do esforço 
conjunto de uma rede de parceiros capitanea-
da pela Secretaria de Estado de Ciência, Tec-
nologia e Inovação do Amazonas (Secti-AM) e 
que envolve a Agência de Fomento do Estado 
do Amazonas (Afeam); a Rede Amazônica de 
Incubadoras (Rami); Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL); e o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e conta com o apoio do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae).

+ informação

Planta da família 
das leguminosas. 
O perfume da 
fava do cumaru 
é tão forte que é 
usado para 
perfumar 
chocolates e 
bebidas, sendo 
um sucedâneo 
da baunilha. Tem 
grande emprego 
na indústria.

Planta da família 
das Lauraceae. As 
sementes cheirosas 
formam a essência 
aromática do 
produto. Também é 
usado como 
propriedade 
medicinal no 
tratamento de 
insônia, cólica, 
diarreia, gases e 
incontinência 
urinária.

Jorge Carlos Neves
Email: jorgecarlos.neves@gmail.com



G
raduado em Biologia pelo Centro Universitário de 
Araraquara (Uniara), em São Paulo, Márcio Ferreira 
soube da oportunidade de fazer Mestrado no Institu-
to Nacional de Pesquisas do Amazonas (Inpa/MCTI) 
por um professor.  “Eu vim a Manaus, conheci o Inpa, 

me apaixonei e voltei para estudar para a seleção de Mestra-
do. Estudei por quatro meses e consegui ingressar no Pro-
grama de Pós-graduação em Biologia de Água Doce e Pesca 
Interior (PPGBADPI/Inpa). Quando concluí o mestrado, 
não queria ir embora e procurei alternativas de permanecer 
em Manaus”, explica Ferreira.

Após dois anos parado, a rotina de laboratório fez falta 
para Ferreira que entrou em contato com seu orientador 
de Mestrado e (atual orientador de Doutorado), o pes-

quisador, dr. Adalberto Luis Val que prontamente apoiou 
seu retorno à pesquisa. Ferreira foi contemplado com uma 
bolsa da FAPEAM para fazer seu doutorado. “Acho esse 
um diferencial em Manaus. A Fundação fornece a bolsa e 
assim não necessariamente  temos que trabalhar.  Poden-
do me dedicar 100% às atividades de laboratório, o que é 
ótimo”.

Pesquisa
Ferreira se dedica ao estudo do desempenho natatório dos 
peixes tambaqui e matrinxã. A pesquisa do doutorando 
visa diminuir custos da produção e aumentar a produti-

Debaixo d’água
Como a paixão por peixes virou carreira científica para doutorando

TEXTO Raiza Lucena / foto Érico Xavier

TALENTOS
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vidade, de modo que os piscicultores tenham um 
bom tamanho de peixe, em um curto espaço de 
tempo, aumentando assim seu lucro. “A popula-
ção também ganha, já que quanto maior a oferta 
no mercado, os preços serão menores”, afirma. 

A pesquisa resultou em artigo intitulado “Efeito 
da quantidade de proteína na dieta e treinamento 
físico sobre parâmetros fisiológicos e zootécnicos 
de matrinchã (Brycon amazonicus)”, publicado 
na Revista Acta Amazônica do Inpa. O artigo 
mostra resultados que comprovam que o matrin-
xã que recebe estímulos natatórios, junto com o 
consumo de ração, ganha 30% de massa muscular 
quando comparado a um peixe sedentário. 

A pesquisa faz parte do Instituto Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia (INCT) no âmbito do  Adaptações 
da Biota Aquática da Amazônia (Adapta) do Inpa, 
financiada pela FAPEAM e CNPq. O projeto objeti-
va a geração de informações científicas que suportem 
políticas públicas, novos produtos e processos em 
benefício do homem, a partir da capacidade dos mi-
crorganismos aquáticos da Amazônia aos ambientes 
naturais e aos organismos modificados.

O estudante planeja terminar seu doutorado na 
metade de 2015 e já começar um pós-doutora-
do em que irá trabalhar com a respirometria de 
peixes. O objetivo é desenvolver estudos sobre o 
desempenho dos peixes e continuar contribuindo 
com a piscicultura regional.

Eu não imaginava 
ser biólogo, 

só sabia que 
gostava de 

aquários

Márcio Ferreira
doutorando em 

Ecofisiologia - PPGBADPI/Inpa

+ informação

Márcio Ferreira
Email: marcio@inpa.gov.br
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identidade 

Bertha Koiffmann Becker (1930- 2013)

A cientista da Amazônia
Uma pesquisadora apaixonada pela 
Amazônia, região à qual dedicou mais 
de 30 anos de estudos. Assim é descrita 
por muitos Bertha Becker, que trilhou 
sua carreira e ficou conhecida por seus 
métodos de atuação que uniam teoria 
à pesquisa de campo. A geógrafa publi-
cou 19 livros, e sua obra mais recente, 
publicada em 2013, é “A urbe amazôni-
ca entre a floresta e a cidade”, na qual a 
autora reexamina a história das origens 
das cidades amazônicas à luz das teorias 
de Jane Jacobs sobre as cidades como 
motores do crescimento econômico, e 
de Peter Taylor com respeito às relações 
entre cidades e destas com os lugares 
centrais. 

Bertha acreditava que era preciso ter 
um pensamento além da preservação, 
e do enriquecimento próprio, era pre-

ciso se pensar e repensar o de-
senvolvimento da região ama-
zônica. Na sua trajetória, foi 
agraciada com as medalhas Da-
vid Livingstone Centenary Me-
dal da American Geographical 
Society e Carlos Chagas Filho de 
Mérito Científico da FAPERJ. 
Foi consultora ad hoc de várias 
instituições científicas e mem-
bro de conselho editorial de edi-
toras nacionais e internacionais. 
Coordenava diversos projetos 
de pesquisa e participava da 
elaboração de políticas públi-
cas nos Ministérios de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação; da 
Integração Nacional e do Meio 
Ambiente. Seu foco principal 
de pesquisa é a Geografia Po-
lítica da Amazônia e do Brasil.

1930

nasce  na cidade do Rio de 

Janeiro

1986

Pós-doutorada no 
Massachusetts In-
stitute of Technol-
ogy - Department 
of Urban Studies 
and Planning

1993

Livre-Docencia 
pela Universi-
dade Federal 
do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) 

2000

Membro da 
Academia 
Brasileira de 
Ciências

2009

publica o 
livro: Um pro-

jeto para a 
Amazônia 

no século 21: 
desafios e 

contribuições 

publica o 
livro: A Urbe 
Amazônida

2013
Morre aos 82 anos. Deixa um 
legado riquíssimo sobre a 
região amazônica

2013



Para contribuir com a qualificação de recursos humanos, por 
meio do desenvolvimento de projetos de pesquisas inovado-
res nas diversas áreas do conhecimento, a Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
apresentam o Programa de Infraestrutura para Jovens Pes-
quisadores – Programa Primeiros Projetos (PPP). 

O Programa apoia aquisição, instalação, modernização, am-
pliação e recuperação da infraestrutura de pesquisa científica 
e tecnológica, contribuindo para a fixação de jovens pesquisa-
dores e a criação de novos grupos de pesquisa.

Esta e outras iniciativas colocam a Fapeam em destaque nacio-
nal no investimento em ciência, tecnologia e inovação.

Veja o edital em www.fapeam.gov.am.br

Apoio a jovens
pesquisadores.

Tel: (92) 3878-4000
E-mail: contato@fapeam.am.gov.br
Travessa do Dera, s  /n - Flores
CEP: 69058-793 - Manaus-AM - Brasil




